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'U real d'agua

Agito-se já a opinião publica con-

tra a medida financeira que o illustre

ministro da fazenda, no seu relatorio,

apresentou ás camaras com respeito á

cxtincção do imposto do real d'agua,

que substitue por um largo augniento

na contribuição predial.

Em these somos contra todos os

impostos indirectos, que, como se sabe,

añ'ectam grandemente as classes me-

nos favorecidas da sociedade, e assim

são quasi todos os economistas das na-

ções mais adiantadas da Europa. _

Mas, se não é possivel acabar já

com ellos, tambem se pão deve sobre-

carregar mais a propriedade com uo-

vos encargos, c prinmpalmente a pe-

quena prepricdade. u _

As matrizes prediacs estão defei-

tuosas. Façam-as com empregados di-

gnos e zelosos, com conhecimento dos

seus deveres e completamente alheios

a iutuitos partidarios ou subservieutes

ás imposições dos maudões locaes._

Se o escrivão de fazenda fosse ina-

movivel, outros e salutares resultados

teria auferido o thesouro. .

Era já mau o systenia antigo. Mas

as peiores imperfeições das matrizes

prediaes devem-sc apenasñao mais ta-

tal ministro que tem Sabido aos con-

selhos da coroa.

 

No seu destemperado empenho de

remodelar e destruir todo o existente,

acabou o sr. Dias Ferreira de desor-

ganisar as repartições de fazenda, e

foi ainda, para maior escarneo, que

estabeleceu se augmentasse o orde-

nado áquelles escripturarios que tra-

balhassem melhor. Esta só do desman

telado equilibrio d'aquelle cerebro en-

fermo, na sua faina de desorganisar

todas as repartições publicas!

Um empregado com fome' lia-de ter

lmuita vontade de trabalhar!

Ora dito isto, e estando, como já

mesmo confessou o illustre ministro

da fazenda, as matrizes prediaes eiva-

das de erros, como distribmr por ellas

um imposto que, embora proporcio-

nal e de percentagem, vae ferir aquel-

les dos proprietarios que estão so-

brecarregados com tantos vexames?

Quer o sr. ministro acabar com o

' real d'agua e lançal-o ao contribumte

da predial? Pode fazel-o d'outra for-

'ma. Applique o antigo systhema do

subsidio litterario. Proceda-se a mani-

festos nas adegas apoz a reSpectiva

colheita, e que o proprietario pague

então o imposto.

Mas, se é' facto que o imposto do

real d'agua añ'ecta o consumidor e com

especialidade os que vivem nluma elas-

se como a dos artistas e operarios, tan-

to importa lançal-o aos vinhos vendi-

- dos, a retalho coiuo aos que são vendi-

dos pelos productores. O imposto hade

' ser pago, como todos, pelo consumidor.

Se a despesa que se faz com a tis-

calisação é superior ás forças do the-

souro, acabe-se com a guarda e poli-

cia fiscal e entregue-se essa fiscalisa-

v ção aos escrivães de fazenda, que, com

vencimentos que lhes garantam poder

pagar aos seus fiscaes, maiores resul-

tados darão ao thesonro.

O que nós não podemos lopvar,é que

o imposto ilo real d'agua seja lançado

aos contribuintes da predial, porque

nos concelhos, como n'este districto e

ao de Coimbra, em que o pbyloxera

aliectou e desvastou todas as vinhas,

como distribuir os contingentes do que

pertence a esses districtos?

A propriedade-a pequena pro-

priedade-_está já sobrecarregadissi-

ma; e a desigualdade do rendimento

collectavel é palpavel e até iniqua.

Esta cidade representou já ao go-

verno contra esse imposto. Fel-o sem

caracter politico, e sem outro intuito-

mais do que zelar os interesses dos

contribuintes da cidade, do concelho e

do districto. Nada mais.

E já que o illustre ministro come-

çoii por mandar proceder a uma pe-

quena reforma ou l'eVlSttO nas matri-

ses,entendiamos que seria melhor pro-
. 1'(

ceder a uma completa reforma d'ellas,

e'que s. ex.a procedesse á confecçao

d'un: cadastro predial como tem a

“ \ Belgica e outros paizes.

'O _Mais de espaço desenvolveremos

Éélhor o assumpto.

José Estevam de Moraes

~, Sarmento

- No seu n.° de 27 do corrente, as

Novidades, a proposito da questão Bur-

nay, em que o illustre deputado da na-

cio e brioso tenente coronel_ do exer-

". ' *4 ri'-atevuns de Moraes Sar-

cito, sr. pro .. _ . ,an impor_

mento, tomou tão activo e ...e _ _-

tante papel, escrevem nas poucas li-

iihas que emiseguida publicamos as

singellas' mas eloquentes palavras _de

elogio ao caracter d'este verdadeiro

homem de bein': ›

"iiiouiins SARMENTO

São tros as qualidades preponderantes do

cardcte'r' (Posto homem, e todas elias se evi-

denciam brilhantemente em incontrastaveis

manifestações exteriores da sua individuali-

dade sympathics o prestigiou. Essas tres

  

  

   

   

  

              

  

  

                         

  

  

  

são pouco productivos, a matriz predial não está bai-

siadainente caras; c n'estas circuinstancias augineii-

se calcula mesmo as desgraçadas consequencias a que

dara¡ logar. E isto de insis :i mais só com o intuito

de satisfazer uma escola c seguir uma_ tlieoria. sup-

priniiiido o real d'agua a que o publico esta de lia

governam os povos só com them-ias puras; é preciso

il Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anno, 45000 réis; Semestre, 26000

réis;Trimestre, 1,5000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILBA: Anno, 415500 réis: Se-

mestre, 26250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Paganientc adeantado.

qualidades são: a inteliígencis, que a sua

vasta erudição juridica e o seu talento ora-

torio muitas vezes teem salientado; s bonda-

de, que se espelha tão nitidamente nas li¡

nhas serenas da sua physionomia insinuan-

tc; c a lioni'adez, iualtcravolmcnto aiiirma-

da na rectidã) inqucbrantavel do seu pro-

ceder. São esses tres predicados valiosos e

raros que, dando-lhe um justo equilibrio cn-

tre o pensamento e a actividade, fazem de

elle um são, um bom c um fqrte, sempre

na expressão alta e dcsinterossada da pala-

vra.; o como a estatura physioa é proporcio-

nal á estatura moral, chega-se a assemelhal-

o a um dos deuses epicos da IIellada, que

hoje dormem na paz e na gloria d'esse ce-

mitcric heroico da historia grega.

Como cscriptor, como jurisconsulto, co-

mo orador, como politico, Moraes Sarmento

tem es seus creditos bom vantajosamente af-

firmados. Mas, ó principalmente pelo poder

c polo calor da sua eloqucneia, om que o cs-

tylo fluente do meridional não desmoroco os

primorcs do atticismo, que a sua intelligen-

cia tom conseguido impor-so. Os seus dis-

cursos tcoin ficado celebrcs. Basta citar odo

processo Marinho da Cruz, onde o talento-

so promotor do justiça militar provou, com

um relevo superior, a sua familiaridade com

todas as modernas theorias criminnes o ao

mesmo tempo a independencia do seu jui-

zo o a força da sua convicção; o, sobre ou-

tro ponto do vista. basta recordar a sua ora-

ção na audiencia dos revoltcsos do Porto, no

supremo tribunal do guerra c marinha, on-

de o defensor soube manter tão elevadamen-

to o seu generoso papel, sem quebra dos

mais justos principios da lei e sem otfensa

das suas Opiniões sinceras de liberal, que a

sua palavra ardente altcou n'uma vibrante

apothcosc. Acroscontem a essas qualidades

a de uma. energia quo nunca se cntibia, e

está. retratado fielmente o homem para quem,

na. primeira hora do triiimpho da moralida-

de, o paiz inteiro lcvantará a vista para

confiar á. sua competencia uma pasta, e dar-

lhe então oceasião do iñostrar o que vale

tambem o sforço pratico do seu espirito.

Nas justissiinas palavras do nosso

illustrado collega lisbonense, são ape-

nas apreciadas as tres qualidades que

distinguem uquellc iiobilissimo cara-

cter, e ninguem decerto as saberia di-

zer melhor. Faltou-lhe, porem, apre_

ciar o homem pelo lado politico, por.

que até n'esse meio o brioso militar é

uma distiucção do seu paiz. Esqueceu

ás Novidades o notavel discurso do il-

lustre deputado em defeza do sr. Ma-

rianne de Carvalho, n'aquella celebre

sessão parlamentar effectuada pouco

depois da sahida d'aquelle ministro do

poder, e em que o sr. Moraes Sarmen-

to tão notavelmente se evidenciou.

E esse, é um das mais preciosos

esmaltes da sua corôa de gloria.

0 sr. Moraes Sarmento está de ha

muito naturalmente indicado para a

pasta da guerra ii'um ministerio rege-

negerador. Não o foi agora, com ver-

dadeiro pasuio de todos e com verda-

deira preterição de direitos, mas ha de

sebo, e então poderemos contar intei-

ramente com uma administração ze-

losa e digna n'aqnelle importante mi-

nisterio. E' para isto, e só para isto, a

rectidão do seu espirito e a immacula-

da nobreza do seu caracter.

_ O nosso estimavel collega eo.

nimbricense, A Gazeta Nacional, com

um pequeno artigo em que lhe faz

tambem a merecida justiça, publica

no seu ultimo n.° o retrato deste nosso

amigo, illustrc escriptor e parlameii.

tar,e distincto otiicial do nosso exercito.

Folgamos com todas estas justas

provas de consideração a quem tanto e

tão sinceramente as merece.

 

Ainda as medidas de fazenda

No generoso intuito de defender os

interesses dos seus munícipes, longe de

qualquer ideia politica e apenas com-

prehendeiido como do seu dever a lu-

cta pela defeza d'aquelles povos, a ca-

mara municipal do concelho de Vagos,

d'este districto, acaba de enviar aos il-

lustres deputados da nação a represen-

sação que em seguida publicamos.

E" um nobre exemplo a seguir,

este, e muito lucrariam os povos do

districto se ein todo elle, como é de

crer, se não fizerem esperar eguaes ma-

nifestações. Eis a representação:

Em“" sas. DE¡'CT.-\DOS.-A camara municipal de

Vagos surpreliciidida pela noticia de que o illustrc

ministro da fazenda apresentam :is córtes uma pro-

posta para a extincçáo do imposto do real d'agua

passando :i sua importancia a ser eiiglohudii na cou-

tribiiiçjo predial, vein reclamar perante a represen-

tação nacional contre iiiiia medida tão vexatorin, que

tornaria o oiius predial verdadeiramente iiisupportu-

vel, sem trazer vantagens ao thesouio.

N't-stc concelho de Vagos em que os terrenos

xa em geral, dando-sc até casos de avaliações dema-

tar com mais 40 ou 50_por cento a ji'i pczada contri-

buição predial e uma Violencia de tal ordem que não

longos annos habituado e que paga sem repugnancia!

E' realmente solii'emaiieirs imprudcntel Não se

ponderar as consequeiicms que na pratica traz a sua

applicação; e no momento ein que, pelas circumslan-

cias diñiccis em que se acha o paiz, é absolutamente

necessario evitar por todos os modos quacsqucr ino-

li\'0$ de coutlzigrsção e desordem, ir supprimir um

imposto profundamente arreigado nos costumes pu-

hlicus para o substituir por outro que o verdadeira-

mente esmagador, e uma idea de tal sorte extrava-

gente, que nos coiiliamos não só ein que tal proposL-i

não tci'á a vossa approvaçáo, mas até em que o il-

lustrn ministro cedem de boa vontade :inte a oppo-

sição do paiz.

Superlluo e ante uma assembleia illustradzi pon-

derar todos os iiiconvoiiieiites da proposta, .i muito

menos discutir quanto tem de falsa ou pel-i menos de

exagerada a idea socialista de que são desiguacs os

tributos iiidirectos, aliás sempre os mais suaves, c :ic

mesmo tempo os mais elssticos. Basta-nos este iii-gu-

mento siiigelissimo: o real d'agua está acceite e pzi-

ga-se sem rcpugiiaaciam o correspondente augniento

M contribuição predial _esmagaria a agricultura, e

' '--nmovei'ia ii revolução.

"50 33W"“ 5“ I": ' "'“le municipio ins-
Ein uoinc, pois, dos povos i. .. - ._,,M

tantemcntc pedimos a v. ex.", senhores diminuem.,

que deiicgoeis a vossa approvação aquella proposta

tributario, se por Ventura o illuslre ministro nao dc-

sistii' d'ella.

F lt. M.

Vagos em Camara, 27 do maio do A189 . .

Presidente da camara, Manuel Iii-ancie-

co Catharino.

- Os vereadores, João Mendes Corrêa da

Rocha, José dos Santos d'Olíveii-a, Manuel

_Nunes _Novo.
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CARTA DE LISBOA

2 os JUNHO on 1893.

ministro que tantos dcspauterios coni-

inettcu n'iiquelle cargo. Pediram-se va-

rios documentos e explicações c rece-

beu -se communicação do que se passou

acerca do tratado de couiinercio com a

lIespanha, na camara dos deputados.

O parecer da cominissão de negocios

externos e o tratado são presentes á

camara, para os discutir, na proxima

sessão, que se realisa ua terça-feira, 6.

Na camara electivu apenas se pas-

sou o seguinte:

O sr. Ferreira d'Almcida dii expli-

cações sobre o facto de não ter sido

publicado o seu discurso proferido ha

dias contra o sr. ministro da marinha.

Entre o sr. Costa Pinto e Marian-

iio de Carvalho trava-se polcmica, af-

lii'niaiido nquelle cavalheiro que não

ha epidemia de diphetei'ia ein Setubal,

e teiiuaiido este ein que siin.

O si'. Medeiros inunda para a me.

zu uma representação.

O sr. Calvet de Magalhães propõe

seja aggregado á cenimissão de fazen-

da o sr. Dias Ferreira.

A camara approva.

dia, e terminem ás seis.

Ficou para segunda leitura.

mettidos por guardas iiscaes.

denciar.

O sr. Albano de Mello apresentou

um projecto de lei tambem assignado

pelos srs. Barbosa Sotto Maior, vis-

conde de Pendella, Abreu Castello

Branco e Santos Viegas, determinando

que para os elfeitos do artigo 15.“ do

decreto de 2 de janeiro de 1862 são

equiparados aos concorrentes mencio-

nados no n.° 1 do mesmo artigo os

presbytei'os que, tendo concurso tricu-

nal em alguns seminarios tenham 6

aniios de serviço effectivo como paro-

chos eiicommendados ou 9 aiinos como

coadjuctores.

O sr. capitão Machado censura Os

varejos que os empregados aduaneiros

andam fazendo pelos estabelecimentos

da capital, vexaiido o commercio.

O sr. Francisco Beirão apresentou

representações dos advogados, dos so-

licitadores e dos ourives da cidade do

Porto contra a. proposta de fazenda re-

lativa á contribuição industrial.

O sr. Lopes Navarro apresentou

uma representação da camara munici-

pal de Villa Flor pedindo auctorisação

para elevar a percentagem sobre as

contribuições do estado.

O sr. Francisco Machado trocou

explicações com o sr. Santos Viegas

acerca do facto da não ter ainda a coni-

niissão de verificação de poderes dado

parecer para ser chamado a vir tomar

assento na camara como representante

do circulo de S. Thomé o sr. Alfredo

Mendes da Silva, que representava

aquelle circulo na legislatura anterior,

sustentando com bons argumentos o

direito que assiste ao sr. Alfredo Men-

des para vir oceupar o logar de repre-

sentaiitegd'aquelle circulo.

O si'. Avellar Machado apresentou

um projecto de lei creando uni logar

de tabellião de notas em Ferreira do

Zezerc.

O sr. Paulo Cancella apresentou o

parecer da commissão de administra-

ção publica sobre o projecto de lei que

divide o concelho de Vagos em 3 as-

sembleias eleitoraes.

O sr. Oliveira Martins apresentou

um parecer da conimissão dos negocios

estrangeiros e internacionaes sobre a

proposta de lei relativa á protecção da

propriedade industrial.

O sr. Ruivo Godinho iiistou pela

remessa de documentos que havia re-

querido e trocou explicações com o sr.

ministro da fazenda ácerca dos vexa-

mes a que está dando logar a fiscalisa-

ção adnaneira,que é feita insolitainente.

O si'. Francisco Machado, tambem

chamou a atteiição do si'. ministro da

fazenda para os vai-ojos que a guarda

fiscal faz em Lisboa vexando as fami-

lias e os estabelecimentos.

Na ordem do dia continuou a dis-

cussão da lei do sello.

O sr. Barbosa de Magalhães, que

havia ficado com a palavra reservada,

proseguiu no seu vigor-os) discurso

apresentando diversas propostas, pre-

cedidas da declaração de que ellas não

significavam adhesâo a tal projecto que

rejeita in l-imz'm'.

São 5 horas e s. ex.“ está prenden-

doaattenção da camara com a analyse

,.fggynsa das diversas dipposições do

projecto e com à; indicaçoes do modo

como se podiam melhorar as verbas das

respectivas tabellas.0 seu discurso éas-

sombroso de logica ,e de conhecimen-

tos proprios da questão que se debate.

- A questão levantada no parla-

mento sobre a nacionalidade do sr. tem,pois que _são facto? que eutristecem.
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A sessão de hoje em ambas as ca-

maras não teve nada de extraordina-

rio. A dos pai-es foi pouco concorrida

tanto de membros d'aquella casa como

de frequentadores das galerias. Apenas

o sr. Quaresma de Vasconcellos apre-

sentou um projecto de lei ácerca da

amnistia de crimes não politicos e fal-

lou tambem dos juizes tiscaes, chegan-

do fortemente ao sr. Dias Ferreira, ex-

    

BE JUN“ DE “93

- Falleceu Silva Porto, o maisconde de Burnaylha de começar a dis-

distincto dos pintores portuguezes. E',cutir-sc alii na segundo-feiwijoxima.

O eleito de-Thomar requereu para ir

defender na camara os seus direitos.

Hão de ser sessões interessantes as que

vão ter logar na casa dos representan-

tes do povo. Já ha pedidos de bilhetes

para as galerias, tanto de senhoras co-

ino de homens.

-- Fil-Rei, acompanhado de sua

angusta espoza, do principe herdeiro e

de alguns ministros, parte ámanhã pa-

_ Partiu para Luso, onde vne es-

tar alguns dias antes da sua volta pa-

ra Pai-is, o sr. Einygdio Navarro.

-- N'um esconderijo do paço das

Necessidades foi achada uma grande

porção de pratas diz-se que com o cu-

nho da epoca de D. João V. E' um

achado precioso e valioso.

- A taxa cambial bancaria do

“32-, __~.-o›w -
,vii 43' «7-2 DE' '1- 'Í'.i"~'*.¡'^'ií-:›'-'-”-'

 

«cos d'esta conceituada casa pertuense,

lpropriedadc do sr. José de Carvalho,

na arte. uma falta difiicil de preencher. com succursal n'esta cidadema rua dos

Gravitos,que centenares de pessoas da

nossa terra e visinhaiiças tem procu-

rado de preferencia a muitas outras

d'aquella 2.' capital do paiz. Os ulti-

mos productos, porém, que acabamos

de ver em diEei'entes vitrines, por ahi

espalhadas e principalmente n'aquelle

estabelecimento, são d'iima perfeição e

d'un¡ esmero a toda a prova, bem di-
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Guimarães,e o livro, recentemente pu-

blicado, a Alma (lorída.

.As cousas agrícolas.

-Aschiivas dos ultimos dias não pre-

judicaram ainda muito a agricultura.

Não soti'reram mais as vinhas, nem

as oliveiras, nem os milhos, nem os

trigos que não estavam já perdidos,

porque as chuvas foram temporadas

e vieram sein ventaiiias. Os milhos

continuam bem. Os batataes é que

não resistem :i molestia, pois que to-

O sr. Paulo Cnncelle propõe que

as sessões comecem ás duas da tarde,

havendo uma hora pera tratar dos di-

versos nssumptos, antes da ordem do

O sr. Ruivo Godinho refere alguns

abusos de que tem conhecimento, co-

0 sr. Fuschiiii pi'omette provi-

' despachos. Disse-se sempre que da al-

ra Beja, onde, como disse, o aguar-

da a mais solemne e euthusiastica re-

cepção. Pai-tem no comboio real repro-

sentantcs d'alguns jcrnaes de Lisboa.

-- A couiinissão do bill não apro-

va as medidas de justiça decretadas

pelo gabinete Dias Ferreira, c não as

aprovando, tudo tem de voltar á auti-

ga ii'uquelle ramo de serviço, o que

será de summa vantagem publica.

-- Notícias de Coimbra aflirmam

que o partido regenerudor está alli em

completa divergeiicin com o si'. minis-

tro do reino, sendo causa d'isso a no-

meação feita pela commissão disti'ictal,

nomeação feita em plena discordaiicin

com as indicações e vontade do sr.

Jnão Franco. O partido regeiierador

está assim por toda a pai'tc--ein pleno

esphacclaniento, o que é muito para

sentir, pois que o que convém ao sys-

tcmn são partidos fortes. Ein contra-

posição a isto, o partido progressista

cresce e diluta-se poi' todo o paiz. fa-

zendo todos os dias valiosas acquisi-

ções, valiosas pelo numero e pela qua-

lidade de adherentes.

- Houve hoje assignatura real,

mas não consta que por nenhum minis-

terio fosse assuinpto importante.

-- Continuam a chegar á camara

ileputados progressistas. O sr. Ferreira

dc Magalhães, muito digno represen-

tante dc Braga, já chegou e já tomou

assento. Chegaram tambem os distin-

ctos parlamentares srs. Alves Matheus

e Francisco José dc Medeiros.

- O nosso illiisti'c antigo, sr. Da-

niel da Silva Ribeiro, que aqui chegou

ii'um dos ultimos paquetes do Brazil,

deve estar na sua ca'sa do Pinheiro

da Bemposta, onde era esperado com

ancicdade por seus bons irmãos. O

honrado funcciouario, que tão bom no-

me deixou na capital da grande repu-

blica, onde por tantos aiiiios serviu

como cousul portugues, vem com ten-

ção de se demorar em Portugal.

- A procissão de Corpo de Deus

foi este anno muito limitada. O corte-

jo procissional deu volta ao largo da

cgreja da Sé, voltando depois para o

seu castello com o respectivo cortejo a

imagem do S. Jorge. Assistiram El-

Rci e parte da côrte, e da tribuna Sua

Magestade a Rainha e seus filhos.

-- A. guerra que alguns joruaes

estão fazendo ao eleito de Tlioniar está

causando a este mais bem do que mal;

e tanto essa guerra desagrado no maior

numero, que muita gente ha já que

aposta pelo vencimento diaquelle. A

carta que este dirigiu ao presidente da

camara pedindo para lhe ser Concedi-

do o direito de defender a sua eleição

é a seguinte:

alii"“ e cv'"" sr.-|l:ivnnilo um parece¡- 00mm_

rio .1 cinisagrnçáo do iiccorilio do tribunal de vvri.

limitou dc puderes. que _inc dul'crio o diploma de dc-

piitnilo pulo i-ii'itulo ii.” 85, embora hujzi L'iiiibeiii ou.

tro rui Sl'lllltllt t'avoi'uvel, julgo que, nos tei'iiios do

artigo 17 do -ltcgiuiriito interno da camara dos se.

llllm'i's deputados dv 22 dr: março de 1875,, me c

pz-riiiillidu iii' perante :i cum-,ira il_»._l'riidei' a validade

.io meu diploma. l'or isso, inc dll'le a v. ex!, .calm-

laudo da L“illi ii'.i, caso haja duvida de ll|lul'l)¡'g(;¡çáo

nii :ipplicaçfin do citado artigo ao meu case, que eua

se digno uu sua muita liberalidzidc resolver conforme

:io lipiliino desejo, que tenhu a honra do “prum,

permito v. crf-Deus guarde a v. cx.'-Lisbna, 30

de maio de ¡ML-111."" c eu"” sr. pi'csidcntn da ea.

Illíll'd. dos sunhorcs deputados da nação portuçuezm-

(assumido) (Bonde de Buriiay, deputado eleito pelo

circulo de 'Photon-.u

_. Está felizmente melhor o sr_

Pinheiro Chagas. 0 seu estado deixou

de ser perigoso.

Tambem está melhor, livre já. dos

padeeimentos que tanto a flagellaram,

a ex.“ sr.a D. Benedicta Nobre Santos,

espoza dignissima do nosso amigo sr.

Antonio Nuncs dos Santos, acreditado

negociante d'esta praça e cavalheiro de

relevantes qualidades sociaes.

- Averiguou-se em fim que eram

fundamentados os boatos que ha dias

corriam de que na alfaiidega se prati-

caram em 1892 importantes fraudes

nos direitos de mercadorias por um

processo muito engenhoso. Consistia

esse processo ein o agente aduaneiro

ir apresentar á conferencia dois bilhe-

tes de despacho um dc quantidade de

mercadoria, insignificante, e outro de

quantidade grande. Depois pagava só

os direitos do primeiro. Feito esse des-

pacho era apresentado aos empregados

competentes a chamada guia de fragata

que depois de rubricada constitue o

passaporte para a saida das mercado-

rias. O agente, se a guia dizia, por

exemplo, duas barracas autepunha a pa-

lavra vintc e por esta forma despacha-

va vinte o duas barricas. Outras la-

droeiras ideiiticas se descobriram. Es

tão sendo levantados os respectuos pro-

cessos. O caixeiro d'uma casa muito

conhecida aqui já. foi suspenso de fazer

fandega era hom ser até rato.

- Continua a predominar a ma-

nia' dos suicídios. Homens, mulheres,

rapazes e raparigaswquer dizer, ve-

lhos e novos todos soifrem d'esta atro-

phia moral que tantas vidas vae cei-

faiido. Não ha dia em que se não veem

aqui d'estes casos. Abstenho-me de lhe

narrar os que aqui sekderam ante-.hon-
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Notas da carteira.-

Jii regressou a Lisboa o nosso prezado

collega e amigo, sr. José Eduardo de

Almeida Vilhena.

- Tem passado ultimamente iu-

commodada de saude, mas está quasi

restabelecida, a sr.“ D. Benedicto No-

bre dos Santos, esposa do nosso amigo

e acreditado negociante da praça de

Lisboa, sr. Antonio Nunes dos Santos.

- Tem estado doente, o que muito

sentimos, o sr. capitão Carvalho, oilicial

dc cavallaria 10. Felizmente o seu esta-

do não inspira receios. Fazemos votos

pelo seu prompto restabelecimento.

v- Não tem melhorado, infelizmen-

te, dos incommodos que ultimamente

a accominettera, a filhinha mais velha

do nosso dillecto amigo e collega, sr.

dr. Barbosa de Magalhães. Fazemos

votos, os mais ardentes, pelo prompto

restabelecimento da intelligeiite e ga-

laute creauça.

Procissão.-Tevc logar na

quinta-feira a procissão de Corpus-

C/iristi, que saiu da egreja, que foi Sé,

pelas Õ horas da tarde c recolheu perto

da noite, depois de ter percorrido o

transito do costume.

Na frente da procissão ia a ima-

gem de S. Jorge, a cavallo, acompa-

nhado do seu pagem, procedida deal-

guns cavallos ornados com fitas e te-

lizes, e seguida de uma numerosa for-

ça de cavallaria. A procissão compu-

nha-se das Irniandades de Nossa Se-

nhora da Apresentação, Senhor Jesus

do Bemdito, Senhor Jesus da Gloria,

Santíssimo Coração de Maria, e as do

Santíssimo Sacramento das duas fre-_

guezias, clero, a philarmonica Ami-

zade, e a dos alumnos do Azyllo. Sob

o palio levava a custodia o rev.° Prior

da Vera-Cruz. Atraz do palio iam al-

guns srs. vcreadores,alguns oiiiciaes,u

força inilitar'disponivcl e algum povo.

Tambem na procissão era levado

o S. Chrystovam, imagem gigantesca,

com que o pOVO tem muita devoção.

Por isso muitas pessoas d'estc conce-

lho e dos de llhavo, Vagos, Ovar e

Estarreja, costumam vir aqui no dia

de Corpus-Christi' trazer ao Santo gran-

de, broas, rcgueiias, toucinho e outras

dadivas, que no dia seguinte são des-

tribuidas pelos pobres, levando tam-

¡ bem os offerentes parte d'esses objectos

por que entendem, que taes comestí-

veis, depois de tocados na imagem de

S. Chrystovam, são uni grande reme-

dio para o fastio. Muitas auctoridades

e funccionarios, que por Lei tem obri-

gação de acompanhar esta procissão,

não quiseram ter o incommodo de o

fazer. No interior do templo a festivi-

dade limitou-se a uniu. simples misssa

a cantochão, acompanhada a orgão. A

decoração do tem plo era excessivamen-

te simples. Não fazemos a este respei-

to mais commeiitarios.

Festado Diazde Día-

ria.-Acabarani na quarta-feira os

exercicios que, em honra da Virgem se

celebrarain,duraute o mez de maio, na

egreja de Jesus d'esta cidade. Dis'sémós

que a festa da consagração d'estc mez,

havia de ter logar no domingo passa-

do. Assim nos informou pessoa, que

julgámos competente. E n'esta convic-

ção, não faltou quem fosse no domingo

:iquella cgreja a fim de assistir á fes-

tividade. Foi até alli alguem, que n'es-

ta redacção costuma coadjuvar-nos. A

festividade foi na quarta-feira e cons-

tou de exposição e missa solemne, de

manhã; de tarde houve sermão, benção

eencerração do Santíssimo Sacramen-

to.Tambem houve o exercicio final d'es-

te mez. A musica foi executada. pelas

senhoras recolhidas no collegio de San-

ta Joanna, as quaes cantaram nos

exercicios de todo o mez, merecendo

geraes elogios e sendo causa de que

sempre tenha alli havido muita con-

correncia.

- Tambem em S. Bernardo, logar

proximo a Aveiro, tem havido a devo-

ção do mez de Maria. A'inanhã haverá

a respectiva festividade.

.A. fanfarra.-Pelos louva-

veis exforços do sr. vereador do res-

pectivo pelouro.está de novo orgaiiisa-

da a fanfarra do .43le Escola Distri-

ctal, que a generosa iniciativa d'um

illustre filhod'esta terra havia crendo,

e que os continuadores da obra de des-

truição que o sr. Dias Ferreira iniciou

no governo a commissão dissoluta, ha-

viam dcsorganisado a principio e aca-

bado por fim. A fanfarrajá se apresen-

tou tocaudo na procissão de Corpos

Christi, e, apesar de não estar tão hein

como no seu começo, e' de crer que

dentro em breve esteja. como é de espe-

rar do zelo do seu iiitelligente director.

Photohrapliia Ceu-

tr'ul.-São por demais conhecidos rado auctor,e do livro a que pertence,

   

                   

   

   

   

  

             

   

   

   

  

  

   

  

       

   

  

   

  

 

  

  

gno certamente das mais lisongeiras

apreciações. E porque o habil photo-

grapho tem sabido conquistar as sym-

pathias e os favores publicos deforma

para elle ' tão honrosa, a concorrencia

nugmeuta, dia a dia, por modo a dei-

xar-lhe pouco tempo de descanço. As-

sim favorecido, o sr. José de Carvalho

vae mentar brevemente um atelier á

verdadeira altura. com todos os indis-

peiisaveis reqiiesitos da arte, do mo-

dernisiiio e da commodidade, alliando

assim o util ao agradavel e chamando

para o seu conceituado estabeleci-

mento artistico, muito maior numero

de fregueses. Desejamos ardentemente

que leve a cabo a sua empreza, e queo

favor publico continue a distingiiil-o.

E' digno d'isso o liabil artista, não só

pela seriedade c honrados do seu cara-

cter, mas ainda porque satisfaz cabal-

ineute os mais exigentes, tanto em

modicidade de preços como nos seus

trabalhos e perfeição.

O serviço do correio

em Oliveira do l3aíl'l'0.

-Escrevem-uos d'alli o seguinte, pa-

ra que não podemos deixar de chamar

a attenção do digno director dos cor-

reios e telegraphos n'este districto:

dos, mesmo os que estavam agora

a florir,estão já atacados. O qiis se

nota este aiiiio é que as pi'oducções

veem muito temporãs. Os milhos que

mais cedo se semearam estão todos com

a bandeira fóra e a espigar. O vinho

estii,pode dizei'-se,escariuiiado na maior

parte, c até as frutas vem muito tem-

porãcs. E' um anne excepcional, n'esta

parte, o que vamos atravessando. Eni

principio de junho os milhos a espi-

gar é iiotavel.

IPA-utaw-O anno é abundan-

tissimo de frutas. As arvores estão a

vcrgnr com ella, e como não se espe-

ram grandes tcmpcstades n'este teni-

po, os ventos regulares as não pre-

judicarão muito. Em frutas sabe-se já

que será um auno abundante.

'Pi-atutlho no runs'. --

Continua de traballio o mar, não pro-

duzindo em quantidade remuneradors.

de tão arriscadas em prezas, mas pro-

duzindo o preciso por emquanto para

compensar a despcza que se faz. Por

emquanto a pesca é quasi sempre boa

sardinha, que no mercado, porque não

são bastantes para o consumo as quan-

tidades que chegam, mantem o preço

de ?$000 réis o milhciro.

Ha dias por um individuo d'esta lo- Bom 7'- - ° Na Costa de
.s

_a

 

calidadc, foi registada na estação pos- S. Jaci» .' *if-"ti uma corbi-

tal uma ciicomineiida com destino ao na, que L' _~ n . 'I animal mais

Porto. Como ella não fosse entregue forinoso qb' ›-r x'sto. Media no

ao destiiiatario, por elle foi dito ao re- comprimento, i "nha a grossura

inettcnto que a não tinha recebido e

que por tal motivo iudagusse a causa

da retenção da mencionada encom-

inenda. Não foi preciso o individuo

dar-se a esse incommodo, visto que na

tarde d'esse dia, apparecerá em casa

d'elle um distribuidor com a encom-

inenda e com um pequeno papel, que

dizia: «Devolvido por não estar nas

condicções do art. etc. Veja lei de... ›

Ora isto é um absurdo.

Então um individuo completamen-

te extrauho ao serviço dos correios é

que ha de ver a lei?

Como o reincttente não quizesse re-

ceber da inão do dito distribuidor a

encommendu, no dia seguinte voltou o

mesmo com a caixa e com outro papel

pedindo para que declarasse que a não

queria receber.

Tambem a isso se negou o remet-

tente, e acho que com toda a rasão.

O caso foi participado ao si'. inspe-

ctor Eduardo Serrão, funccionariogmui-

to digno e austero, e por isso se espera

resolva o caso como é de justiça.

Passados alguns dias foi enviada

ao mesmo cavalheiro uma outra quei-

xa de iiin pobre joriialeiro que, achan-

do-se no Aleintejo, escrevia repetidas

vezes á mulher, e quando ella procura-

va a carta na estação postal, era-lhe

ella negada, sendo entregue, passados

quatro dias, por um individuo comple-

tamente alheio ao serviço postal.

Ha dias o mesmo individuo que

mandou a caixa para o Porto, recebeu

um bilhete iuiultuoso, em sobrescripto

aberto e franqueado com um sello da

taxa de cinco reis.

0 'a esse individuo ignora a lei, é

certo, mas parece-lhe que não deveria

ser franqueado o tal bilhete com um

sello d'nquella taxa. Isto não pode nem

deve continuar assim.

Sc o encarregado d'esta estação é

incapaz de cumprir o seu dever por

absoluta ignorancia da lei e do regu-

lamento, que se nomeie um outro ca-

paz de o substituir e que não seja tão

incompetente como o primeiro. -

O bilhete alludido acha-'se em po-

der do individuo que o recebeu, prom-

pto a confial-o ao sr. director Eduardo

Serrão, afim de ser por elle devidamen-

te analysado, mas não será entregue a

mais ninguem, visto ser absolutamen-

te neccssario para o individuo (se Deus

o conservar alguns aiinos) ajustar cou-

tas com os gaiatos que o offeuderam.

Ficamos por aqui, por einqiiauto,

até ver o que sueoede mais.

Ao sr. Eduardo Serrão, só pedimos

que uze do seu zelo a favor d'aquelles

que a toda a hora estão sendo preju-

dicados. V.

Co r r espondencia.-

Por a termos recebido jz'i tarde não

poude entrar nlcste n.° a carta que re-

cebemos do nosso muito presado cor-

respondente d-e Vagos. Irá no proxi-

ino numero.

Oitavario. -- Começou na

quata-fcira o oitavarío em honra do

Santíssimo Sacramento, na egreja de

S. João Evangelista (Carmelitas) e a

expensas das senhoras recolhidas no

convento d'aquclla invocação.. Começa

ás 5 da tarde e prolonga-se até ás 7;.

Estes religiosos exercicios devem fin-

dar na proxima quinta-feira.

Lupso.-Por um desculpavel

lapso de revisão, deixamos passar no

nosso n.° anterior o magnilico artigo

que, sob o titulo de Mendigo, publica-

mos, sem citar o nome do seu conside-

proporcionada. L7.“ bonito peixe. Tra-

zido ao mercado vendeu-se alli, ainda

para cortar e vender em postas, 5.-30 OO.

() trabalho nas sali-

nas.-Feito, desfeito c rcfeito mui-

tas vezes, o traballio nas salinas pode

considerar-se atrazado, pois que o teni-

po, humido como vae, l'ne corre muito

ao révez. N'estus condições ninguem

sabe o que será a safra. O que com

certeza succede, a continuar assim o

tempo, é o encareciinento do sal velho

cujo preço ainda hoje é o que tem sido,

preço que não poderá manter-se, repe-

tiinos, se o tempo continuar alternada-

meute chuvoso como tem corrido.

Alex-cado de sal.--0 pre-

ço actual de sal nas eiras é de 173000

réis o barco de 15:0001iti'os, medida

rasoavelmente favorecida, ou 15-3500

réis por wagon posto na estação.

b“allecirnento.-Fallecen

em Tondella o sr. dr. Antonio Henri-

ques da Silva, professor da universida.

de e actual deputado por aqiielle cir-

culo. Foi um sabedor da sciencia ju-

ridica e sempre boni caracter. Deixa

vagos os seus logar-es na universidade

e no parlamento.

Assassinato e suici-

dio.-Eni Cezimbra acaba de assas-

sinar a espoza com facadas, suicidan-

do-se depois com um tiro de reWolvcr,

Joaquim Aquilino Gomes Polvora, ne.

gociante de sardinha. A mulher prece.

dia mal, sem resguardo de ninguem, e

no momento ein que foi ferida preten.

dia agredir o marido coma propria

faca com que foi morta, pois que elle

lh'a tirou das mãos e a feriu mortal-

mente com ella. A opinião publica alli

é favoravel ao assassino-suicida, tal

era o comportamento da assassinada.

A 5¡ criação política de

Bl'flgFl--Eln Braga os partidos

constitucionaes não dão ti'eguus ás lu.

cms_ \Teríñcou.se alli ante-honteui a

eleição da meza da confraria do Bom

Jesus do Monte. A lucta estabeleceu-

se entre os partidos_ progressista e re-

geiierador, empenhando-se d'ainbcs os

lados tudo o que cada um possuia. De

mais será dizer que quem veiiCcu foi o

partido progressista.

Os productos da 51a-

vinha Grande na Italia.

-O telegi'ainma que segue diz-nos

como em Napoles foram apreciados os

trabalhos em vidro da grande fabrica

Nacional portugueza:

CARGANUNE, '35, "lítio [893.-Ml3 cout-3 il':\-

zai'ujiiilia, director da Fabn'ca de Vidros da Marinha

Grande, Lisbon-Portugal. '

Acabo de receber tctcgi'aiimiii de_ Napuies a".

“iniciando-me“ que Marinha Grande obteve' na expo-

Sição permanente em Napoles, ein 20 do corrente, a

grande iiiediilhii d'oui'o destinada ao mi-llior ll'lllli'tllh)

L'lll \lrll'i'tl'tiL Proxuniiiiicntc receberão diploma L' inu-

d.illm.. As iiiiuliin sinceras Ii-licitaçõcs sr. conde, e

rcccbei, etc. »O \it's-consul de' Portugal ein Carca-

uonc, (iissigiiado), uGsiraiiil-i,

Não foi umpreinio vulgar o que

se concedeu ao primeiro estabelecimen-

to industrial do pniz em vidraria-foi

a grande medalha d'ouro, o primeiro

premio. E motivo para por isso 'nos

orgulharmos. '

Actos. - Começam' hoje, na

Universidade, os actos na faculdade

de direito. .

(Que pobre E -- Acaba de

lallecer_ em Portalegre um mendigo

que deixou uma fortuna superior a

cem centos de réis. Chamam-se elle

Pedro Lassérre.

(àr'rande ti-ovonda. -

Sobre Braga cahiu na quinta-feira pro.

xiina uma trovoada medonha, felizmen-

te sem más consequencias: 'muito susto

os magníficos trabalhos photographi- A Mendigo é do si'. Delfim de Brito g mais nada,



Cães dann¡ádos.-- Ha

poucos dias apareceu no bairro de Sa,

d'estn cidade, um cão damnndo, que

mordeu muitos animaes da sua raça e

não sabemos, se com certeza deixou de

morder n'outros animáes e em algumas

pessoas. Consta-nos que os donos dos

cães mordidas não tratam de os man-

dar matar ou ao menos prender e bom

seria que a policia indagasse e désse

as providencias para evitar desgrasas.

E não fallamos nos sustos, inquieta-

ções, despezas e outros incommodos,

que podem dar-se n'uma familia, on-

de um animal hydrophabo ataca uma

pessoa ou mesmo outro animal. Não

fallamos tambem .nas doenças, que

podem gerar-se, sem d'ellns se saber

a origem, mas que são causadas pelo

abuso de expor á venda carne de

animaes mordidas por cães raivosos.

Ainda não ha muitos annos, em um

dos concelhos d'este districto, foi mor-

dida uma vitella por um d'esses cães.

Apesar d'isso, foi morta e introduzida

de noite em um açougue e seria ven-

dida se o administrador do concelho,

por acaso, não tivesse d'isso conheci-

mento e assim obstasse áquelle crime

de leza-saude publica.

-- No mesmo logar de Sá, n'algu-

mas immediações d'esta cidade e n'on-

tros pontos d'este concelho, teem ap-

parecido por diversas vezes alguns

cães, atacados de hydrophobia, tendo

causado terríveis consequencias e gran-

des males, sem que tenha havido o mi-

nimo cuidado da parte das pessoas a

quem isso compete.

lveira da. Paltraça..-

Teve logar no dia 29 a feira mensal

que costuma fazer-se na freguezia de

que toma o nome. Esta feira é uma

das mais impartantes d'estc districto.

a- Na vespera houve em Aveiro a

pequena feira, denominada dos Vinte

e Oito. Consta de oanastras, cestas, li-

nho e objectos applicaveis a trabalhos

agrícolas, e outros. Esta feira quasi se

compõe de alguns industriaes, que vão

para a feira da Palhoça e que, chegan-

do em barcos com as suas mercado-

rias, na tarde do dia 27 ou na madru-

gada do dia 28, aqui costumam expôr

esses objectos á venda, antes de os con-

duzirem para o seu destino. E' um sy-

molacro de feira, mas, no entanto,

muito arranjo faz a algumas familias,

que desejam surtir-se dos objectos que

mensalmente alli são expostos á venda.

A proposito: Ha muitos annos tem ha-

vido a ideia de estabelecer em Aveiro

um mercado mensal. Não tem podido

realisar-se. E' isso uma vergonha. Em

1856 houve para isso uma auctorisa-

ção do governo e foi então indica-

do o largo dos Santos Martyres para

n'elle se estabelecer esse mercado. Não

chegou a estabelecer-se. Em fins de

1858 estabeleceu-se um mercado men-

sal no largo de S. Sebastião, perto da

fonte dos Amores. Começou em novem-

bro, mas não durou senão até março ou

abril do anna seguinte. Não nos recor-

damos em que dias era, mas cremos

que era no dia vinte. No entanto, visto

que o dia 28 é a vespera de uma

feira a que Concorra gente de muitas

localidades, e visto que alguma d'essa

gente se aproveita d'essa circumstan-

cia para n'esses dias improvisar aqui

um pequeno mercado, aproveitemos nós

tambem essas tendencias e tratamos de

estabelecer em Aveiro um mercado

mensal. Este poderia começar por pe-

queno, mas ir sempre em progresso

até chegar a ter alguma importancia.

D'isso ha muitos exemplos. Parece in-

crivel que, havendo pequenas povoa-

ções, simples logares, (algumas nem

são cabeças de fregnezia) onde ha mer-

cados mensáes, quinzenaes e até sema-

naes, Aveiro não tenha nada d'isso.

Vergonha é dizel-o, mas a verdade

deve sempre estar acima de tudo.

Voltaremos ao assumpto e fallare-

mos d'elle mais desenvolvidamente,

Batatas.-A molestia tem

attacado ,este producto agricola, tão

nutriente e tão saboroso. As batatas

que tem sido apanhadas, estavam con-

taminadas a tal ponto, que quanto mais

tempo estivessem na terra, mais pre-

judicadas ficariam. Nos principios de

maio, alguns agricultores fizeram sc-

menteiras de batatas, e em larga es-

cala. Essas tem nascido muito bem,

estão muito viçosas, com bom aspecto

e muito prometedoras. Oxalá que esta

nova sementeira produza melhor e mais

abundante fructo, compensando assim

os lavradores da pouca abundancia e

da má qualidade da primeira colheita

d'esse fructo.

blalvadez (Pam gen-

r0.-Um tal Luiz Antonio, d'Abran-

tes, induzido pela mulher, foi esperar

fôra d'esta villa a sogra que vinha do

campo, e tentou matal-a a golpes de
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ONDE sa TROCAM os PAPEIS

Quando o rico relogio do gabinete

de Funny dava nove horas e mein, en-

trou Lisette nos aposentos de sua atua-

-- Está tudo preparado-disse el.

1a-a senhora pode passar para o meu

quarto quando quizer.

- Ah! Lisette! Se. isto se desco-

brisse. . .-xdamou Funny com visi-

vel receio.

- Iuspiro-lhe desconfiança?

- Oh! nâo minha filha, não é isso.

-- Então. . . .

_.. O porteiro ha de vel-o entrar.

- De certeza. Se eu lhe recom-

mendei que _o esperasse.

-- F01 uma im prudencia.

_- O sr. Schauf- pensa que Raphael

David é meu primo.

-- Ah!

- Que vem visitar-nte, a mim ex-

clusivamente.

machado. Quando snpôz que estivesse

morta, nietteu-a dentro d'uma golpe-

lha, que foi esconder nas proximida-

des do caminho. Um militar que reco-

lhia de licença a Portalegre, guiada

pelos gemidos da desgraçado foi en-

contral-a em misero estado. O assassi-

no já se acha preso na cadeia da Fron-

teira para ser premiado como deve e

a sua victíma em tratamento no hospi-

tal d'Alter, d'onde talvez subirá para o

cemiterio. Toda a gente ficou horrisa-

da com tão hediondo crime.›

Despachos ecclesías-

ticos.-Fizeram-se os seguintes:

O presbytero Albino Jorge Pinto,

parocho collado na egreja de S. Pedro

de Manhôoe, diocese de Vizeu_aprc-

sentadona egreja parochial de S. João

Baptista de Bnrdonhos, no concalho de

S. Pedro do Sul, da mesma diocese.

O presbytero Feliciano José de

Sousa, apresentado na egreja parochial

de Santa Maria de Infias, no conCelho

de Guimarães, diocese de Braga.

O presbytero Francisco de Assis

Ferreira, apresentado na egreja paro-

chial de S. Sebastião da Granja Nova,

diocese de Lamego.

O presbytero Alexandre Barrigão,

parocho colludo na egreja de Nossa Se-

nhora da Assumpção de Dislão, dioce-

se de Bragança, t presentado na egreja

parochial de S. Bartholomcu de S. Ju-

lião, no concelho e diocese de Bra-

gança.

O presbytero Manuel Garcia da

Silva, apresentado na egreja parochial

de S. Matheus, no concelho da Villa

da Magdalena, diocese de Angra.

O presbytero Antonio Baptista

Amaral, apresentado na egreja paro-

chial de Santo Antonio do Vidual, no

concelho da Pampilhosa, diocese de

Coimbra.

O presbytero Bento Antonio Mole-

do, parocho collado na egreja de Santa

Maria de Lijó, diocese de Braga,apre-

sentado na egreja parochial de Santo

Estevão de Villar das Almas, no con-

celho de Ponto do Lima, da mesma

diocese.

O presbytero Carlos Acoiaioli Fer-

raz de Noronha, parocho collado na

egreja de Santo Antonio da Serra,|dio-

oese do Funchal, apresentado na egre-

ja parochial de Nossa Senhora da Na-

tividade do Faial, concelho de San-

t'Anna, da mesma diocese.

Acceita ao presbytero Manuel Igna-

cio Moraes Fortuna, parocho collado

na egreja de S. Lourenço de Lanza,

diocese de Bragança, a desistencia da

egreja parochial de Santo Antão de

Lagoaça, no concelho de Freixo de

Espada á Cinta, da mesma diocese, em

que foi apresentado por decreto de 13

de abril ultimo.

Despachos indiciaes.

-Veriticaram-se os seguintes:

Francisco Miranda Catatao, foi

exonerado, como requereu, do ofiicio

de escrivão e tabelliâo do juizo de di-

reito da comarca de Leiria.

João Pereira Gomes, escrivão de

direito da comarca de Aldegallega do

Ribatejo, foi transferido, como reque-

reu, para indentico ofiicio da comarca

de Leiria.

Manuel Rodrigues de Deus, que

servia o ofiicio de escrivão e tabellião

do juizo de direito na comarca de Lei.

ria no impedimento de Francisco Mi-

randa Catatao, foi nomeado para iden-

tico ofiicio na comarca de Aldegalle-

ga do Ribatejo.

Gibraltar e as Cana.-

rias. -- Nos centros politicos da

França causou grande sensação um

artigo publicado por uma revista in-

gleza e no qual se pretende demonstrar

que o caminho da India pelo Mediter-

ranea é facil de cortar e que, portanto,

a prudencia aconselha a que se volte

ao antigo caminho pelo Cabo da Bon

Esperança. Como consequencia d'isto

diz o articulista que o Egypto, Chy-

pre, Malta e Gibraltar não se tornam

inuteis. mas ficarão constituindo um

encargo pesadissimo para. a Inglaterra,

e que seria de necessidade trocar aquel-

las possessões por outras mais vanta-

josas para os fins estrategicos da In-

glaterra. Uma das trocas que o auctor

do artigo propõe é Gibraltar pelas Ca-

narias, dizendo que a Hespanha gos-

tosnmente cederia nquellus ilhas por

Gibraltar, pois todo o hespanhol con-

sidera a Inglaterra como uma intrusa

que viola a integridade sagrada da pa-

tria com a occupação da celebre praça

de guerra. Os jornaes hespanhoes, co-

mentando o artigo, dizem:

«As Canarias não são menos patria

que Gibraltar. Uma troca de Gibraltar

pelas Canarias seria repellida pela opi-

nião em Hespanha com tanta energia

como unanimidade..

m

Fanny suspirou.

-- E depois, o sr. Schauf, que é

quem melhor nos serve n'esta occasião,

é completamente meu.

E Lisette, com pronunciado coque-

tismo desaforado, continuou:

-- Está namorada' cá da pessoa.

- De ti?

-- Perdidamente.

-- Mas tu não gostas d'elle.

-- Eu, para salvar e servir a se-

nhora, seria até capaz de casar com

elle.

- Estás louca l

- Sci ser agradecida.

- Obrigada, Lisette.

- Não tenha medo, senhora. Va-

lor, valor. . . Estou desconhecendo-a;

lembre-se dos seus bons tempos. . .

aquelles tempos em que nada turvava

o brilho dos seus olhas, nem a alegria

do seu coração.

- Ah! então não amava eu.

-- Não ha que ñar muito em bo-

mens, senhora. Vale mais rir-se a gente

d'elles, que chorar por elles. Mas va-

mos para o meu quarto, não appareça

meu primo antes da hora. . .

E Lisette, mudando completamen-

te de tom, proseguiu:

-- Ah! lembra-me uma coisa.

-- Falla.

- Eu disse ao sr. Schauf que es-

pero meu primo, e que lhe ensine o

meu quarto, ou me chame.

- Bem lembrado.

'porque sem duvida alguem lhe fez en-
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tão da reforma de mr. Blanc, director

da Petite-Roquette. Aquelle parece,

Muito Íinos, principalmente. cipio autonomo, - metropolitano, co-

E' uma diversão tranquilla e facil, mo então 'lhe ,chamamosp-de Lisboa,

.ii-dica ou o"" :'-,-, : ;n v t -mol-os ao commercio, á ci'vilisfação, aos L

exe¡ - ›;l0 e passadosalgodões de Manchester, ás bibiias_ pro-

 

que já fo¡ apresentado e este em breve relativamente . gradavel, ás vezes, tan- emquanto o Fuchini bulhava com 0 testantes. Não era isto que se exigia? form: Nas terra: í 2;, r 1 -' ' s

0 será tambem. A este respeito recar-

da uma folha parisiense que existem quanto mais se demorou a gente em da estava para o ser, procurava de- prégavam que nada fazíamos?

actualmente nas prisões de Paris dois

condemnados á morte, um homem e

uma mulher. 0 homem é Eugenio

Beaujan e tem 22 annos; a mulher

Paulina Siller, de 25 annos de edade.

Estes criminosos são os que, em

16 de novembro ultimo, assassinaram

  

   

em Saint-Quan, na caminho de_0rme-

aux Boenfs, Valentina Dalbeau, em dos politicos coma perspectiva iriadu então muito calada e modcstmnente

circumstaucias particularmente horro-

rosas. Foram candemnados á pena ul-

tima em 27 de abril ultimo. O homem

está na Grande-Roquette, e a mulher

em Saint-Lazaro, ambos esperando

que a sua sorte seja decidida. Euge-

nio Beanjan tem pouca esperança de

ser perdoado e não parece ter grande

desejo d'isso. Come com bom appeti-

te, conta historias pntuscas. aos guar-i

das da prisão e joga partidas de pi-

quet._ E' de grande força e orgulha-se

por esse facto. Paulina Siller, essa mos-

trou-se muito abatida nos primeiros

dias que se seguiram á sua condcutna

ção, mas depois tranquillisan-se mais,

trcver a esperança de ser perdoada. A

commutação da pena de Paulina pode

considerar-se certa, visto que ha mui-

to tempo não se.exccutam mulheres

em França. A ultima mulher condem-

nada á morte em França foi ha dois

nunca, a mãe do criminoso Borland,

aquella terrivel mcgera que foi a ins-

tigadora do assassinio d'uma porteira

da rua Bonaparte, e cujo filho, assim

como seu cumplice foram decapitados.

b“resco artificial. -A

arte do conforto e das commodidadcs '

prática está sendo levada na America ,

ao mais alto ponto de perfeição. Saber l

aquecer durante o inverno um vasto

aposento é cousa facil; mas jz't não a-

contece o mesmo quando se quer obter

no verão uma frescura agravel. Este

problema, porém, acaba de ser resol-

vido nos Estados-Unidos por um en-

genhoso inventor. Para obter uma cer-

ta ffrescnra, serve-se do ammoniaco

anhydro, de que se faz uso nas gran-

des fabricas de gelo. O ammoniaco

circula em longos tubos de béton, e

depois de ter sido utilisado como refri-

gerante, volta para. as fabricas d'au-

de provém. Este systema foi ao princi-

pio applicado ás principaes hospeda-

rias, aos restaurantes c aos grandes

talhos de Denver e S. Luiz, para a

conservação das carnes e das provisões

de todo o genero. Depois tratou-se de

refrigerar os aposentos por intermedia

dos tubos que servem para transmittir

o ,vapor empregado no aquecimento

das habitações durante o inverno A

operação deu em resultado uma baixa

de temperatura de 10 a 15 graus. De-

pois d'estas experiencias, a cidade de

S. Luiz possue uma série de tubos de

mais de 8 kilometres, sendo poucas as

casas que não téem este novo conforto

realmente'agradavel quando a tempe-

ratura attinge um grau elevado.

Um transtorno para.

as viúvas. - A Contemporany

Revew publica um artigo de Herbert

Spencer. em que demonstra com no-

vos dados a já conhecida, embora ex-

traordinaria doutrina de os filhos de

uma mulher casada em segundas nup-

cias apresentarem sempre signaes da

influencia do pae dos primeiros filhos.

Esta anomalia acha-se hoje irrefu-

tavelmente provada em quatro espe-

cies de mamíferos totalmente distin-

ctos: o homem, o cavallo, o cão e o

porco. Durante a primeira gestação,

rasgos constitucionues do pae produ-

zem effeito na constituição da mãe e

por estes eti'eitos são logo communica-

dos ella á prole seguinte.A divulgação

desta doutrina vao trazer graves tran-

stornos ás v-invas edivorciudus que de.

sejarem contrahir novo matrimonio~

pela diñiculdade de encontrar marido.

Que isto de os filhos de um ho-

mem se parecerem com outro homem

nunca é da; coisas 'mais ugradaveis,

principalmente se se tratar de uma di-

vorciada.

“+-

Conselheiro Barras (fomos

Da Sema-na de Lisboa, de domin-

go ultimo, tomamos a seguinte a-

ppear-ação ao caracter nobre e

distinctas qualidades d'este illustre

homem publico:

Isto agora, de pensar e lidar em

cousas africanas não custa canceiras e

e semsaborins, e está dando até muita

honra e proveito aos que mais atana-

w

-- Sim, mas não é isso o que eu

quero dizer.

- Explica-te.

-- O meu quarto é no fim do cor-

redor.

__ E'_

- Uma vez fechados alii, meu pri-

mo e eu. . . logo que a senhora estiver

alli, terei de sair, porque um terceiro

incommoda sempre n'estes casas; pelo

menos, coarcta as faculdades, paralisa j

a verbosidade do amor.

Fanny sorriu-se das pt'ecauções

da sua criada, e disse-lhe:

-- Pois_ bem, Lisette; eu não tenho

segredos para ti, nunca os tive: podes

ficar ou sair, como te aprouver.

- Oh! era conveniente ficar para

não causar suspeitas; mas não me' ha

'de faltar um momento para sair sem

que me vejam, e virei para este gabi-

nete; se a senhora precisar de mim,

bate a esta porta e chama-me. Vamos,

vamos, senhora, não venha meu primo

antes da hora marcada.

Sahiram.

Lisette ia adiante examinando o

terreno, resoluta e serena.

Fanny seguia-a, tremendo canto o

criminoso que se enverganha do crime

que praticou. O rosto transfigurava-se-

lhe. Lisette mal a reconhecia.

Chegaram sem serem vistas ao lo-

gar da entrevista. "

Fanny deixou-se cair desalcntada'

t recc fabuloso comparado ao de agora,

to mais coufortativa, quasi sempre, Arrobas e o conde de Restello que ain-

saber onde ficavam e para que podiam balde commover-nos sobre os destinos

servir as colonias. ' ' do seu querido conselho de Belem. _

Não foi assim, n'outro tempo. Como tudo isto parece antigo! Per-

Bem menos commodo, muito me- de-se até :na noite dos tempos,› não

nos facil e divertido era, então, andar é verdade?

matraqueando o espirito embotado do E comtudo,-deixem-nos este des-

publico eo eriterio, sempre, fatidica- vanecimento,-ainda hoje se anda em

mente, retardatario das instituições e buscas e ensaios da solução que nós

dos fomentos e dos imperios coloniaes; estudamos e proposémos.

com a massadn das deveres de t'adição, Todos eramos, politicos, e até

de honra, de segurança commum; com politicos de campos adversos que não

a licção singellae pra-tica, que ninguem se podiam ver e entender. Mas eramoa

queria ouvir, dos grandes e redempto- antes (Visto e melhor do que isto tres

res interesses u'ltramarinos. rapazes de boa fé, que tomavamos a

Foi urna dura e ingrata campanha. serio os nossos mandatos e entendia-

Poucos se lembram, até porque eram mos que bom senso, a administração,

raros os que n'elles se aventuraravn. os interesses justos dos nossos coast¡-

Pouquissimos a conhecem e compre- tuintes valiam mais do que as paixões

hcndem, mas em Compensação muitos, c intrigas dos politicos de profissão.

ainda, arrcnegazu d'clla. E não são Entendemo-nos perfeitamente.

precisamente os que só d'ella guardam E o que não chega a scr curioso,

_talvez a formidavcl lição de que mc- porque é vulgar e acontece, decerto, a

lltor lhes teria sido emigrar, como fa- toda a gente: _sempre que a politica,

zem os meus seus-atos patricios de Traz- a, má, a pequena, a falsa politica, não

OS'MÚ'lÍeây do que dm' 0 tempo. 0 tm' se mctteu de permeia, cantinuámos a

balho, o dinheiro, todas as facilidades entendermos sem grandes duvidas e

de trunquillo e afortunado futuro, á trabalhos. Mas... vão lá evitar, a mal-

pregação mofina. Não: são os que vie- dita! Se pensasw em fazer um ligeiro

rum depois, muito f'olgudos da sua Vi- esboço biographico, que fosrtc de Bar-

da, e encontraram aberto o caminho ros Gomes, é claro que teria obriga-

par onde iriam colhendo, não já os ção de acompanhal-o na sua vida pu-

grossos ridículos e as irritantes chala- blica, de dizer o que toda a gente sa_

ças de sonhadoresc ingenuos, mas hon- be; que elle foi ministro da fazenda,

rat-ias e proveitos bem mais praticas c da marinha, dos estrangeiros; de rela-

sau-laveis. Ingratosl. . . tai-,emborasummar'amente, a sua obra

'eniprc quo a desastrada memoria dc ministro; de fallar d'elle como dc-

mc foge Pi““ 9550 “impor-que 133- putado, como par do reino, como cou-

selheiro de estado, conto director do

banco, como politico, como economis-

ta, eomo financeiro, cm summa. Nem

por sombras pensei n'isso.

Como politico, n'uln sentido um

pouco mais elevado do que o sentido

_lembro-nie iminediatamente de Ber-

nurdino Antonio Gomes, aquellc velho

terso e energtco que tantas vezes mo

estimulou e envergonhou, com o exem-

plo da sua tenacidade patrioticn, os

meus impetos e brios de rapaz. Foi a

primeira victima da nossa _febre afri- que. tem na nossa politica a singulari-

canista, como,qunndo elle morreu, m0 dade de ser um nome internacional,

dizia em pr'e'v'enção amiga o Sousa um nome historico. Foi o ministro do

Martins. Conheci-o primeiro do que ao Ultimatmn. Foi. E' isso.

filho. Physicamente pouco se pareciam Fazem-“ic d'isso uma accusação,

OS dois. Diii'eriztm inteiramente [10 tra- uma injuria! Não chega, a ser uma in-

to, no temperamento, na palestria: - justiça; é uma estupidez. Em bocca ou

um nervoso, sacudido, expedito, irri- penas¡ portugueza pôde então parecer

tavel, de palavra que se afogniava brc- outra cousa peior.

ve e facilmente;-o outro, fleumatico, No dia em que Barros Games já não

pausadoa 1101100 expansívoi domíllando era ministro, alguem que o combatera

a palavra e recalcando muitas vezes os leal e rudememo n'algung dos seus ac.

impetos interiores n'uma disciplina aos; alguem que elle, com a má. politi.

PO¡iLla como uma @WWW de 3313- E ca ao lado a enredal-e e trahil-o, cer-

comtudo, frequentemente me acontece, tamento, aggravara no que o trabalha-

leüdo OU OUVÍIIJO Barros Gomes. 00n- dor sincoro, mais acaricia cestima; al-

vcrsaudo com elle, sentir de subito o guem que tinha o direito de lhe per-

lmnpejü quente do espirith do Í“llSh'e guntar ironicamente pelos seus amigos

medico atravessar 'essa palavra tão ha- e africanistas da :ultima hora», foi

bilmente educada e pautada. muito a luz do sol, procurnl-O na doce

Mas na iutélligencia e no caracter: solidão em que elle escondia a alma

_na male-abilidade e "35 aptidõôs B attribulada pela brutal violencia, para

¡BINÍBHCÍHS d'aquclle, e “O fundo bom, ' lhe prestar chãmentc, naturalmente, a

generoso, honesto, da segundo, é que homenagem invalidosa, mas insuspeita

Burros Games continua, para os'que e convictn, da sua justiça e da sua, cs-

conheceram Bernardino Antonio Go- uma_ [5m hoje nada valeria, Agora que

mes, a memoria d'este, como n'uma es- a u-ovonda esqueceu e passou, que os

pecie de perfeita copia ou identificação cortesâos voltaram, que uns annuucios

uloml- BLU'I'OS Gomes "'50 SB destina' de novas elevações c grandeZas roseam

va á pOlíÚOa- POW-03 se lembram“) lm- os horisontes, tal homenagem importa

turalmente que se perdeu n'elle um as- beu¡ pougo, realmente, Muito embora,

tronomo apaixonado ou um excellente Barros Gainos é o homem do ulti-

eugenheiro, e é bem de crer que nas .matam, é; quer dizer ó o homem que

SUP-5 Observações do microcosmo POlÍ- tentou ainda, n'um esforço desespera-

tico ou nas suas contendas com elle, o do e tardio,-era d'ellc acaso, ou era

antigo estudante luureado da Escola ,rena sómente a culpa da tardauçu?__

Polj'technica se lembre muitas vezes mtv-.u- a casa ameaçada e cercada já

com funda saudade d'aquella outra as- pelos baudoleiros; que á velha amea.

tronomia que primeiro lhe ensinou a ça da cXpropriação, á accnsuçãa pre-

elevar os olhos e o espirito para as sistente e infelizmente verdadeira do

cousas altas e ¡UIIIÍDOSRS- desleixo e do abandona, tentou respon-

Müs (111m0 3"“03 dt,PMS de tem“” der nobremente, lcalmcute, com a oc-

nado o curso, Torres Novas, conve- cupação, com o sacrifício, como tra-

nientemente Stlgestionada por um des-

Não nos accnsavnm de indolentes, não 6.' o. _

Nav.- :usti-uctor de .

Pois quando nos punhnmos leal- Palha pu.. 15.1161'.va dz 'l Du:: =

mente, rijamente, ao trabalho; quando (marcador de)_ 1 '

documentavamos o nosso direito; quan- Papel para sscre inter-3 .du

do davamos ao mundo satisfação da

 

  

common¡ da palavra, pón'le dizer-se 4

Paramentos de sgh-j.: (fabricante

nossa vontade, ameaçou-nos brutal- ou mercador de: '

Pedreira, não sendo de marmores

(emprezario ou eXplorador de).

4 Perfumes (fabricante ou merca-

dot' de).

Pianos (fabricante de) com estabe-

lecitnento .

'Proposta estipendiado, para geren-

cia de negocios commerciaes ou fabris.

~ Realejos (fabricante ou marcador'

de) com estabelecimento.

Salchicheiro, com estabelecimento:

Nas terras de 3.1, 4.', 5.' e 6.' ordem.

Seda em rama, fio ou tecido (mer-

cador por miuda de).

Toucinho, presuntos ou carnes en-

saccadas (marcador por miuda de): Nas

terras de 3.", 4.“, õ.“ e 6.' ordem.

Vinho ou outras bebidas espiritua-

sas cngarrafadas ,(mercador del consi-

derando-sc como tal o lavrador ou fa-

bricante que, em differento edificio ou

local do da producção, tenha loja ou

urmazem para venda: Nas terras de

3.', 4.', 5.' e G.“ ordem.

Classe 6.“

Agencia de annuucios em jornaes

ou em quaesquer outras publicações

(dono ou emprezario de).

Agente ou commissionado volante

para compras, por conta alheia, de ce-

rcaes, líquidos, fructos ou outros ge-

neros, com destino ás fabricas ou ar-

mazene de seus donos.

Agente ou counnissionado volante,

de emigração e passaportes.

Agente de enterros.

Agente de negocios ecclesiasticos.

Aguas potaveis, para venda ao

publico ou fornecimento nos domici-

lios (explorador de nascente de).

Alfaiate de medida, com estabele-

cimento.

Tambem assim deve ser conside-

rado o', que tem aprendizes e 'Añdmitte

odioiaes, quando d'elles carece.

Alfinetcs ou agulhas "(fabrica de).

Álhgador de objectos funerarios

ou armações de egrcja.

Arame (fabricante ou mercador de)

com estabelecimento.

Architecto com exercicio.

Armeiro de armas de fogo ou bran-

cas, com estabelecimento.

Bahús ou malas (fabricante ou

marcador de) com estabelecimento.

Banhos publicos de vapor, artifi-

ciaes ou simples, sem nascente de agua

(estabelecimento de).

Barcas ou barcos de passagem per-

manente nos rios (dono ou emprezario

de) excepto quando pertençam ás mn-

nicipalidades.

   

  
  

  

  
  

  

   

   

   

   
  

  

mente n força se não retirassemos dian-.-

te do baudoleirismo impaciente e do

selvagem embrigado. O ultimatum foi

isto. Ah, mas o estadista devia prevêr

c acautelar-se: Devia. Qual é porém, a

providencia que pode medir a covar-

dia das nações, ou a cautela que pôde'

contar com versatilidade pulha da po_-

litica! Mas se não estou fazendo bio-

graphia, menos penso em fazer ques-

tões. Como estadista, como homem de

governo, o que eu vejo em Barros Gro-

mes é o patriota, o estudioso, a larga

e possante capacidade de trabalho, de

dedicação cívica, de exemplificação

moral; a facil compreheusão dos pro-

blemas mais asperos e dilliceis do mo-

vimento historico; a cultura intelle-

ctual, vasta e solitla, que falta tão vul-

garmente ao nosso pequeno pessoal po-

litico c de que, por uma suspeita ort-

ginalissimn, se tem feito, entre nós,

quasi um impedimento ou pelo menos

uma pecha para o conliado exercicio

das funcções do Governo.

- -E' um sabioh-diz-se desde-

nhosavnente nos gremios e nas gaze-

tas, quando se trata de um ministro

que não é apenas... usn politico. Mas

onde e como é que se pôde ser hoje um

estadista sério sem uma larga e varia

cultura intellectual, sem o amor e sem

o habito de estudo, sem uma educação

scictttilica, segura c funda, sem o sen-

so critico, a facilidade de comprehen-

São pratica, a capacidade de assimila-

ção moral que sómente essa educação

proporciona c garante?

E' um sabia, Burros Gomes? Pois

será. lu' até um littcrato, talvez. Tam-

bem Gladstone nas horas vagas da go-

vernança frequenta a Sociedade Asiati-

ca o discute questões de orientaiismo

transcendente. E no tim de contas, hão

concmdar que sempre faz menos mal

á politica ser' um sabia do que ser. . .

esactamente o inverso, como tantos

politicos do nosso conhecimento.

L. C.
...+-

PrOpostus de fazenda

(Continuação)

Canfeiteiro ou pastelleiro, com es-

tabelecimento.

Couros contidos de qualquer qua-

lidade (marcador por miuda de).

Cutelleiro com estabelecimentozNas

terras de 1.“ e 2.“ ordem.

Dentista fabricando dentes e ven-

dando objectos da sua arte.

Daurador de ornatos, com estabe-

lecimento.

Drogtiista(tne1'cad0r por miuda de

drogas).

Engenheiro civil, com exercicio.

Enxofre (retinador ou marcador de)

com' estabelecimento.

Estancia de madeira para construc-

ção (comprehendendo os depositos de

madeira para venda): Nas terras de

3.', 4.“, 5.' e 6.* ordem.

Estofador, com estabelecimento.

Explorador de predios urbanos,

considerando-se como tal o que aluga

casas para as sub-arrendar por sua

conta. com ou sem mobília.

Ferro em moveis (fabricante de ca-

mas, cadeiras e outros objectos).

Filtros ou apparelhos para depu-

ração dus aguas (mercador de).

Fructns (exportador de), que não

sejam de producção propria.

laminas de metaes). -

Batefolhas (com estabelecimento de

preparar metaes em folhas ou laminas).

Bengalas (fabricante ou merca-

dor de).

Bolacha (unercador por miuda de).

Bordados (marcador de) seja ou não

para exportação.

Botequim, sem bilhar nem sorve-

tes (emprezario ou dono de).

Bronze, cobre, ferro ou outros me-

taes não preciosos (marcador de obje-

ctos de pequenas dimensões de).

Gaixeiro viajante, o que trata da

cobrança ou venda de quaesquer obje-

ctos ou generos, para sortimento de es-

tabelecimentos de venda a retalho.

Cal, areia, tijolo ou objectos ana-

logos.(mercadar por miuda de).

Carpinteiro de carruagens ou ou-

Batefolhas (mercador de folhas ôn-

t.

vanecimento daniestico ou por um mi-

nistro amigo, paz-lhe nas mãos o man-

dato de deputado,-quc é precisamen-

te inverso de uma curta dc altar-ria,-

e, como me dizia uma vez Sampaio,

em o torvelinho politico nos alcançan-

balho, todo em proveito exactamente

d'esscs bellos ideacs de humanidade e

de civilisação aos quaes nos pintavam

como teimosamente, iutrausigentemen-

te, avessos. Elle sabia' bem, não podia

ignorar, o que estava por traz d'cssa

pregação insistente, systcmaticu, hy-

Gado cavallar ou muar

dor para revenda de).

Gal-:to de ouro ou prata (fabricant-

te de) .

Guarda-livros ou primeiro caixeiro

de escriptorio.

Hotel ou hospedaria, tenha ou não

(compra-

  

  

  

tros vehículos de commodo pessoal,

com estabelecimento. '

Casa de hospedes, tendo mais de

tres, não sendo hotel ou hospedada; 7._

Cera em bruto ou mel (mercador de)...

Cereaes ou legumes (mercador por .

do não ha mais fugir-lhe. pocritn. Não sabia elle, por exemplo,

Burros Gomes pertenceu desde en- o que era a famosa conferencia osten-

tão á política. sivamente anti-escravista de Bruxellas?

A sua educação scientitica, os seus Pois quiz que fossemoa lá.

habitos e tendencias de estudo, não Não bastavam já as mais solemncs

deixaram nunca de reagir e tental-o. amnmções, os protestos mais fortunas,

Procurou conciliar um pouco as cou- as condescendencias e as transigencias

sas, dedicando-se a trabalhos de eco- mais perigosas. Não bastnvam pala_

nomia financeiraeadministrução pu- nas, e realmente, demais tinhamos

casa de pasto: quando a renda ou va-

lor lot-.ativo annual da casa, em que se

ache estabelecido, seja inferior' a réis

400§000.

Instrumentos astronomicos, nauti-

cas, de chimica ou de physics (fabri-

cante ou marcador de).

Instrumentos de cirurgia(fabrican-

te ou marcador de): Nas terras de 1.“

  

   

   

 

miúda de).

Cerveja ou bebidas gazosas (mer-

cador de).

Chapéus de sol, com tecidos de se-

da (fabricante ou mencador de).

Chocolateiro (fabricante ou merca-

dor de chocolate). .

Cobre (fabricante de objectos de

pequenas dimensões, ;como caçarolas

ou outros similbantes de).
blica. Conserva ainda a agradavel re-

cordação do convivio que fizemos os

dois, e¡um terceiro, o Pereira de Miran-

da, meu condiscipulo no grego, que ne-

nhum de nós ñcou sabendo, quando

ahi por 1878, nos encontramos procu-

radores á junta geral do districto de

M

sobre um sofá, e levando as mãos aos

olhos, innrmurou:

-- Mas, Deus meu! O que e' isto

que eu sinto?

Lisette fingiu que não tinha ouvido

a exclamação de sua ama, o disse:

- Vou accender mais duas vellas;

está muito escuro, e é preciso que o

senhor musico veja bem esse formosa

rosto. '

- Não, não quero' mais luz, esta

ainda é demasiada.

- Como quizer.

Lisette ficouem pé,juuto da porta,

esperandoãRaphnel.

A's dez horas em ponto ouviram-

se passos no corredor.

Aquelles passos resoavam no cora-

ção de Fanny. Lisette tambem estrc

mcceu, mas levemente, e entrou logo

em si. Receiava que David não viesse

:i entrevista. Abriu-se a' porta e asso-

:mou uma cabeça. Lisette reconheceu

Salvador. o preto, que lnctava ainda

com os ultimostfumos da embriaguez.

-- Menina Lisette-diese o negro

-o sr. Sci auf disse-me que a preve-

uisse de que o primo está á sua espera.

A cri: :la saiu, mas disse precipita-

damente ao negro.

- Salvador, vá-se deitar, se otor-

uo a ver a pé n'esse estado, digo ao

patrão o que vossê faz na ausencia

d'elle.

O negro esfregar¡ os olhos, pasma-

do da perspicaaiá da "criada, que lhe'

usado e abusado d'cllas.

Obras é que se'queria; testemu-

nhos praticas, decisivos de interesse,

de energia, de acção transformadora,

de influencia e de aliirmação soberana,

Pois bemz-davamol-os. Rapidamente,

onerosamente, resgatnvamos em mezes

m

cauhecia ainda os restos da embria-

guez. Momentos depois,'Lisette e Ra-

phael David entravam no quarto onde

estava Fanny Ratt.

Foi este um momento critico para

aquella mulher. Comprehendeu que

nada 'mais ridiculo'th que a hypocri-

sia, e ergnendo a cabeça na presença_

do homem a quem convidára a'uma

entrevista, disse-'lhe procurando sor.

rir-se: ' l

_-- Tetn direito de mejulgar como

lhe aprouvcr, cavalheiro; a mulher que

procede como eu, não deve querer des-

culpar-se, nem defender-se; espera a

sua sentença e cala-se.

Raphael, de pé defronte do sophá,

com o chapeu na mão, tinha o olhar

lixo em Fanny e estudava as palavras

que ella lhe dirigia.

- Senhora-disse o maestro com

socego e dignidade -se eu fosse um

d'esses galanteadores de profisSão,_d'es-

ses piratas de amor, que nada respei-

tam, e que passamos dias em intrigas

amorosas,_áestaria a seus pés, espe-

rando a recompensa d'esta entrevista.

Póde, porém, estar tranquilla, o meu

coração está acima das miserias do ca-

pricho, da vaidade, conserva ainda a

sua pnrezae sabe respeitar as mulheres.

Fanny estava enlevada escutando

Raphael: '

Ah i' vejo que me nãoeng'anei'

julgando-o, uni'cavalheiró; i'

' -- Creio' que não;

  

   

   

    

  

   

  
  

  

   

     

  

e 2.l ordem.

Linho (marcador por miuda de te-,

oidos de). W

Marceneiro (fabricante ou mercn-:

dor de moveis novos, de mogno, mur-

ta, vinhatico ou outras madeiras de

estimação).

w
l

- Vac-te, Lisette; vao-tc; quero

estar só.

Lisette sahiu, mas ficou junto da

porta; desejava saber tudo o que se

passasse no seu quarto.

Os dois ticaram a sós.

Fanny indicou a Raphael que to-

masse assento.

A David ia a sentar-se n'uma cadeira.

A ex-bailarina designou-lhe o so-

phá; ^

- Aqui.

Raphael sentou-se.

Houve curta pausa, a snfficiente

para se tomar uma aspi 'ação de ar.

Fanny quebrou o silencio do modo

seguinte:

-- Sou casada. O meu procedimen-

to não tem explicação decente. Desde da ante o pezo da humilhação.

o momento que escrevia primeira li- Raphael apossou-se d'uma das*

nha da carta que leu, considero-me mãos de Fanny, e' levou-a aos tabios

culpada. Meu marido tem o direito de Aquelle beijo não tinha nada, dia.

me assassinar. A minha unica descul- apaixonado. Era antes o ülho'da coni-
pa é a fragilidade humana: fui fragil: paixão que do amor. _

o coração dominou a razão; o dever - Perdoa-me, Raphael-?láexcla-

suceumbiu ante as exigencias do amor'. mou Fanny com indisivel alegria-_-

Amo-a, sim, confesso-o francamente,› _não me considera uma d'ess'as mulhe-

porque despreso a hypoorisia, porque 'res que tudo sacrificam ao capricho¡

não sabe mentir, quem senteno cora- d'um momento? A

ção as doces palpitações do amor. K -- Não' Fanny, não: julgo-n bon,

Fanny inclinou a cabeça. e vejo-a demasiado bella para pode;

› O rosto achava-se aformoseado pe- formar mau conceito da sua alma.

las vivas côres do rubor. _ o _ E Raphael enlaçou com os (braços
Tinha os alhos humedecidos pelas a'delgnda cintura de .Fanny,

lagrimas. O peito sgit'ava-se-lhe com: . « . '

a comutação. a

Colchoeiro, com estabelecimento.

Collegio de educação, não se en-

tendendo sob esta denominação as au-

las de instrucção primaria só de alu-

mnos externos (emprezario de) .

Conservas de qualquer qualidade

(mercador) .

M_-_______.r.___ ______ __

David não -podia definir aquella

mulher.

' Tinha na sua presença a virtude,

ou o vicio ? Estava vendo ' a verdade

ou a mentira ?

Fazia comsigo_ estas perguntas.

Não lhe acúdiu resposta.

Aquella mulher disse-lhe: . *Ç

-- Amo-te, sou tua, dispõe de mini¡ i

o meu coração e .o meu corpo.

cem-te.- . › _-, "ã

Fanny era .d'uma belleza encanta: v

dara, e Raphael ainda não tinha trintã?

annos. Era preciso ser de marmora*

para se não sentir enlevado n'aquellas*

mulher, em cujo rosto angelical esta...

vam pintados o receio e a vergonha,

cuja fronte radiante se curvava abati-_
.Í

  

' (Continua.)
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' dba são seus filhos, e na patria irmãos de cada um de nós;

&,5021'_Í'2'-r .-i ant::- 'Iz fil.“l'ffi'i-Jl' @auf ou ¡L'L'i'CtlLl-.HI com estabeleci- Carpinteiro de obra miuda, com es-  

  

  

  

   

  

  

   

    

 

    

  

    

   

  

   

    

  

Manteiga de leite, como industria honestidade, que ella quiz manter ain-

 

  

  

 

  

 

   
  

  

   

  

  

   

   

   

  

 

   

  

                              

   

 

   

               

   

   

  

   

  

    

  

  
  

  

    

  

   

   

  

  

  

  

  

  

   

    

  

    

 

  

  

n;« , r.. .__, ?mz-r tabelecimento. separada da agricultura (fabricante de). da depois da morte. Sei que escrevot ' :nn-1m a_ ;.› emu: p-,-.ír:i.=,- p; n-l adia-.itndc-r ou procurador de cau- Carvão (marcador por miudo de). Marceneiro (fabricante ou merca- d'uma quasi creanço, cujo fuctnro po-
em: e . ::mm n.“ j“flr, quando 'trio promova ou trate ex- Casca de carvalho (marcador de). dor de moveis demadeíras ordinarias). daria ser venturoso entre os seus, mas

é unit-t:: 'Villa' mais A, ea .u- clnsívameve de negocios da fazenda Castrador de gado. Molduras ou estampas (fabricante que ella desfez_ com uma bala, como.E, - í_ à_ ;b,;,_,g_,:';, nacional. Cbaminés da edificios (emprezario ou marcador de). se a propria Vida fosse uma leve teia,A C' »mcclm ¡fabricante ou m; ::al.lOl':ll 'Ê'unoaria (marcador ou fabricante de limpeza de). Mordomo ou superintendente nos que não marecosse o trabalho de asus-7,, _ abatimento. »de _L_ ctos de). Chapéus de sol, com tecidos não serviços internos de casa particular, tentar, a troco d'uma lucta com a ca-llrirupom csi 'incutomnsg fundeíro (marcador de viveres por de seda (fabricante ou marcador de). hotel, club ou outros estabelecimentos. lumnia, na qual a pobre mulher é, na
l, x. 7.a ii?, -l.*, ^' ›- l idem. . mam). Deve ser considerado como Cinzas (marcador de). (Confirma.) verdade, sempre vencida l_machanzm tal o que vender generos de mercearia, Cóla ou grude (fabricante ou mer- _+-- Pobre e infeliz creançn !- Devera
Editado 'que faz d'isso a sua ha- em pequena escala: Nas terras de 1.'e cador de). SÂlllltlllEl ser necessariamente Violentissima a

2.' ordem.

Velame para embarcações (o que

tem estabelecimento de).

Veterinario, com exercicio.

Vidro ou crystal (marcador de).

Vinho,aguardente ou vinagre(mer-

cador por miudo on taberneíro, consi-

derando-se como tal o lavrador ou fa-

bricante, que o venda ,fóra da sua ade-

ga, em lugar ou armazem,dando ou não*

comida: Nas terras de 1.“ e 2.“ ordem.

bitual profissão ou publica obras em

periodos certos, como almanncks, an-

nuarios, etc.

Elasticos para suspensorios, aspar-

tílhos, liga ou outros objectos analo-

gos (fabricante ou marcador de).

Empreiteira de estradas ou outras

obras do Estado, districtaes, munici-

paes, parochiaes ou de particulares._

" Empreza lítteraria ou jornalística

(proprietario de).

Engommar ou brunir roupas (em-

prezn de).

Escriptor publico, o que faz d'isso

a sua habitual profissão.

Esculptor em barro, com estabele-

cimento.

Esculptor em madeira ou marfim,

com estabelecimento.

Esmaltador, com estabelecimento .

Estanho (marcador de).

Estrívador, o que arruma carga

nos navios, quando não pertença á tri-

pulação. O jornalciro simples descar-

regador de navios, não se comprehen-

de n'esta verba.

Estucador (emprezario) .

Explicador particular de quaes-

quer sciencias, ainda que seja lente

ou professor de estabelecimento de ins-

truçção pago pelo estado.

Farinha (marcador por miudo de).

Ferro em moveis (marcador de ca-

mas, cadeiras ou outros objectos).

Fio de ouro ou prata (fabricante

ou mercador de).

Fiscaes dos arramatantes de im-

postos municipaes.

Flôres artificiaes (fabricante ou

marcador de).

Flores, plantas, arvores naturaes

ou sementes (marcador de).

Fogões ou cofres á prova_ de fogo

(fabricante ou marcador de).

Fumtas para quebraduras (fabri-

cante ou marcador de). . ' _'

Funeraes'(alngador de qnne'squer

vehículos para): Nas terras de 3;', .',

5.l e 6.“ ordem. -

Gado ovelhum ou caprum (com-

prador de) para revender. _

Galão de ouro ou prata (merca-

dor de).

Instrumentos de cirurgia (fabri-

cante ou marcador de): Nas terras de

3.“, .', 5.' e 6.ll ordem.

Instrumentos musicos, de vento

(fabricante ou marcador de).

Ladrilhos, mosaicos ou azulejos

(marcador de)-.

Conf'eiteiro ou conscrveiro, que faz

dôces para fornecer mercearias ou ou-

tras lojas de venda, para encommeu-

das e mesmo para vender na propria

casa, sem estabelecimento.

Cordas para instrumentos musicos

(fabricante ou marcador de).

Cordoeiro (fabricante ou marcador

sómente de cordas, cordeal ou fio).

Coronheiro, com ou sem estabele-

cimento.

Dança (mestre de).

Dentista (o que só tira dentes) sem

vender objectos da sua arte.

Desenho (mestre de).

Director de typographia.

Dourador, bronzeador ou galvani-

sador, com ou sem estabelecimento.

Embutidor, com estabelecimento.

Ensniador de ouro ou prata.

Entalhador, com estabelecimento.

Equitação (mestre de).

Escovas(fabricantc ou marcador de).

Esgrima (mestre de).

Esmerilhador,com estabelecimento.

Esparteiro, com estabelecimento.

Espelhos (estabelecimento onde se

põe aço em vidro para).

Estalagem para commodo de pes-

soas ou guarda de animacs (dono ou

emprezarío do).

Estampador de bilhetes, registros

de santos ou outros objectos nualogos.

Esteiras finas (marcador ou fabri-

cante de).

Estojos ou carteiras de bolso (fa-

bricante ou marcador de).

Fatos para mascaras, theatros, etc.

(alugndor de).

Feitor, o que, não sendo jornalei-

ro, ajusta trabalhadorcscdirige os ser-

viços da cultura e tem poderes restri-

ctos para tratar da venda dos fructos

ou productos agrícolas.

Ferrador, com estabelecimento.

Ferragens usadas (marcador de).

Ferreiro ou serralheiro (fabrican-

te de objectos de pequenas dimensões).

Fogueteiro (fabricante ou merca-

dor de fogo de artifício.

Forneiro emprezario ou dono de

(fornos para cozer pão, sem vender).

Fressura (loga on lugor onde se

vende).

Fructas ou hortaliças (marcador

por inindo de).

Funileiro, com estabelecimento de

objectos de folha branca.

Gabinete de leitura (emprezario de)

Gado (comprador de) por conta

impressão dolorosa da tua alma, quan-

do não dnvidaste sacrificar a vida que

tão util era ao teu filhinho, que dor-

mia o somno dos anjos em um leito

proximo!

E hoje, d'esse lugubre aconteci-

mento, que penalisou uma villa intei-

ra, apenas restam as lamentações do-

lorosas dos membros d'uma família,

um marido inconsolavel a um. .. or-

phâosiuho de cinco annos l E este pe-

quenino ente, que quasi não compre-

hande os lamentos dos que junto d'el-

le choram, apenas sabe responder aos

que lhe perguntam pela mãe, levan-

tando o dedinho para o ceu, e ergueu-

do para ls os olhos rasos de lagrili

Depois, a inconsciente craançn, sepa-

ra-se de nós e vae brincar a um canto

da sala, como se ainda vive 'a sob os

olhares carinhosos da mãe. . . da mãe

que já não existe l. . .

Infeliz crcancinha, tão cedo orphão,

tão cedo sem mãe, arrebatada junto de

si n'um momento que para alla deve-

ria necessariamente ser terrivel e pro-

fundamente angustioso!

Qual é a mãe, que, sem uma pro-

funda dôr moral, ou sem atravessar

um estado de alucinação horrível,lança

mão d'nma pistola, e dá. a sí a morte,

junto do filhinho, que tanto amava?!

Que esta impressão foi necessaria-

mente extrnordinnria e produzida n'um

momento fatal e repentino, é facil ver,

pois que ainda no dia anterior, em

companhia de seu marido e cunhadas,

elln corria alcgreesatisfeita pelas cam-

pinas e pelas hortas, colhendo flóres,

e, no proprio dia. ao jantar, na com-

panhia de seu esposo e d'um amigo da

casa. ella se mostrou contente e satis-

feita l. . .

Pois algumas horas depois, acom-

panhada apenas do ñlhiuho que dor-

mia, lançou mão da arma, deitou-se

sobre a cama, prendeu as saias aos pás,

e applicando a pistola ao ouvida direi-

to, disparou. . . e morreu l

E a pobre creancinha continuou a

dormir, talvez por que Deus não per-

mittíu que ella fosse a testemunha dos

ultimos momentos de sua mãe, como

esta o fora dos ultimos momentos de

seu pne ! . . .

Minha saudosa afilhado l minha

querida infeliz l. . . Dorme na paz do

Senhor e permita-se-me que sobre a

tua campa eu plante uma triste sau-

dade. A. 0.

A proposito do suicidio diurna

senhora, que ha dias se deu em

Loulé, noticia que demos no nosso

penultímo n.°, osr. A. O. publicou

no Algarvio as sentidas linhas que

seguem:

Minha saudosa afilhada! Tão nova

c tão desditosa, tão gentil e tão infeliz l

Quem podia prever que depois d'al-

guns annos irias imitar nos teus ulti-

mos momentos o auctor de teus dias l

Quem diria ao ver-te coroada de flores

de larangeira, subindo ao altar para

allí recebcres as bençãos da egreja no

ten hymineu, baseado no amôr, que

pouco tempo depois, te veria descer á

sepultura, por um modo tão terrivel l

E eu, que te acompanhei, alegre e sa-

tisfeito, junto do altar, onde recebeste

a consagração do teu amôr, foi tambem

quem te acompanhou, junto da sepul-

tura, quando o tcu cadaver foi coberto

aos olhos do mundo com a primeira pá

de terra l. . .

Minha saudosa afilhada, minha que-

rida infeliz l '

Classe 7.'

Abridor ou gravador, com estabe-

lecimento ou ofiicína, não tendo ma-

china a vapor.

Açougue (emprezario de) para ven-

da de gado miudo.

Actor ou actriz, de companhia es-

tabelecida por mais de tres meses no

mesmo local.

Administrador ou gerente de em-

prezas littararías ou jornalísticas.

Aferidor de pesos e medidas, quan-

do não tenha vencimento sujeito a ou-

tro imposto. '

Afinador de instrumentos musicos.

Agencia indeterminado ou indivi-

duo que viva de sua agencia, quando

não possa ser classificado de outro

modo, não se considerando como tal o

que exerça a sua industria em estabe-

lecimento proprio de venda de quacs-

quer objectos ou generos.

Agrimensor, avaliador, silvicultor

ou louvado (quando faça d'ísso a sun

habitual piofissâo).

Aguas minero-medicinaes, qual-

quer que seja a sua procedeucia (mer-

cador por miudo de).

Albardciro, com estabelecimento.

Albergue, onde só hn camas para

pel-uoutar, mediante remuneração (do-

no ou emprezario de).

Alcatrão, breu, paz e outras mate-

rias resinosas (mercador de).

Alveitar. '

Amolador, com estabelecimento. _

Apontador de obras.

Apparelhador de navios.

_ Arameiro, com estabelecimento de

objectos de arame.

Arcos de barris ou pipas (fabrican-

te ou mercador de).

Bandarilheiro, capinha, cavalleiro

tauromachico ou director de corridas

de touros.

Banheiro, que tenha barracas am-

bulantes para banhos no mar ou nos

P105.
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Dizem que o suicidio é um crime

contra as leis divinas e humanas; es-

crevem que os mais serios philos0phos

da antiguidade, como Pytagoras, So-

crates e Cicero, falaram contra o sui-

cídio; ensinam que a ninguem é lícito

levantar contra si 'mãos violentas, nem

rcbellar-se contra n sua propria exis-

tencia, o tudo isto é verdade. Mas, por

Deus l lembrem-se de que ha dores tão

profundas c horas tão angustíosas, que

uam sempre n pobre victima tem for-

ças suflicicutes para combater a aluci-

naçño d'un¡ momento, collocando-se

superior ao impulso das paixões!

Eu desejaria ouvir os philosophos

antigos e modernos discretear sobre a

criminalidade do suicida, quando elles

se sentissem sob a dolorosissima im-

pressão d'um desgosto terrivel, e fol-

garia que me dissesscm se ha ou não

casos na vida em que se é maísfortc

morrendo do que soifrendo.

Perguutcm a esse venorando vulto

que, como lente de theologia na Uni-

versidndc de Coimbra, foi uma das

mais brilhantes luzes d”este seculo, se

elle, espirito grande e nlma eulevada

nas grandiosos verdades do christia-

nismo, se julgou um criminoso e um

fraco, quando engntílhou e disparou o

rewolver, que o víctimou ?l

Licores fabricontcou marcador de). Barbeiro ou cabelleireiro com es- alheia. lute“'oglwmâ 50ml”“ respeitava¡ . aLithogrgtphia.(emprezario, director tabelecimento, comprehendeifdo o que Galochas (fabricante ou marcador do _ Illusn'e medmov lambe") um dos Gm“ ln “hum“ IM Foz
ou dono de). vende ou fabrica obras de cabello_ de)_

mais illustrados lentes da Universida- 31 DE MMO DE 1893-
' Livros scianiificos ou litteraríos,na-

cíonaes ou estrangeiros (marcador de).

Louça de pó de pedra (merca-

dor de).

Luvas (fabricante ou marcador de).

Marfim (fabricante ou marcador de

objectos de) .

Mestre de obras, o que as dirige

por conta propria ou alheia.

Mineiro (mestre).

Oculista (fabricante ou marcador

de oculos).

Oleados (marcador de). _

Padeíro, com estabelecimento.

Papel pintado (fabrica de).

Papel pintado (marcador de).

Photographia (estabelecimento de).

Pintor de carruagens, com oñicina.

Pintor,sceuographo, de obras de or-

nato ou vendendo objectos da eua arte.

_ _ Preparador de vinhos, para em-

parque.

Quinquilherias (marcador de).

_ y Rendas (marcador de) seja ou não

:para exportação.

' Retrozeiro, com estabelecimento.

- . Roupa (em preza ou estabelecimen-

' to de lavagem de) por processos me-

chauícos.

4 Sabão (marcador por grosso de).

_Sapateiro (fabricante ou marcador)

com' estabelecimento, vendendo calça-

do por medida. ou avulso: Nas terras

de 1.“, 2.“ e 3.' ordem.

Santeiro, o que faz ou vende ima-

gens, com estabelecimento. '

Serigueiro ou passnmaneiro (fabri-

Barro ou saibro (emprezario ou

explorador de).

Betnmes (fabricante ou marcador

por miudo de).

Bombas para tirar agua (fabrican-

te on marcador de).

Bordador, com ou sem estabeleci-

manto.

Botica (administrador ou rendei-

ro de).

Botões de osso ou de unha (fabri-

cante de).

Bronze (fabricante de objectos de

pequenas dimensões de).

Bruuidor de objectos de metal, com

estabelecimento.

Bufarínheiro, com cavalgadura.

Cabresteiro, com estabelecimentp.

Caça, aves domesticos on ovos (o

que tem loja ou lugar para venda de).

Café (estabelecimento de torrnr).

Caixairo de escriptorio ou de fóra.

Calafate (emprezarío) .

Caldeireíro ambulante, com caval-

gadura.

Camaroteiro ou bilheteiro de thea-

tro ou de outros lugares de espectacu-

los publicos.

Canto (mestre de).

Capella (loja de) onde se vendem

linhas, retroz, agulhas, alfinetes ou ou-

tros objectos similhantes, por miudo.

Cordeiro, fabricante de cardao

á mão.

Carpinteiro de carros ou de ins-

trumentos agrícolas, com estabeleci-

mento.

de, que julgou mais util a si terminar

os seus dias do que prolongal-os, se el-

le, n'essc ultimo e fatal momento, peu-

sou sobre a criminalidade do suicidio?!

Sc são criminosos os que,~ defenden-

do a ideia santa da honra e da propria

dignidade c não podendo convencer os

que se fingem cegos e surdos, põem

termo á vida; então criminosos devem

ser julgados os que, defendendo a vir-

tude, por ella se deixam morrer-por-

que a honra é a mais sublime virtude

d'umn mulher!

Quem prefere entrar no mundo da

luz c gosar da visão beatifica, no seio

do infinito, a andar por este mundo de

bisbilhotices, sendo o alvo da incrimi-

nações caluminosns, é um forte, não é

um cobardcl

Gemma de pinheiros (emprezario

para extracção de).

Graxa (fabricante ou marcador de).

Inculcador de creados ou crcadas

de servir (com o seu escríptorio).

Instrumentos de corda, não sendo

pianos ou harpas (fabricante ou merca-

dor de).

Jardineiro (director de jardim).

Jogos publicos de malha ou bola,

ou os licitos de cartas, ainda que haja

um só

Lã em bruto, cardada, lavada ou

fiada (marcador por miuda de).

Lacre (fabricante ou marcador de).

Lapidario em pedras preciosas ou

vidro, com ou sem estabelecimento.

Lapis, pennas de escrever e Outros

artigos similhantes (fabricante ou mer-

cador de).

Latoeiro (fabricante ou marcador

de objectos de latão) com estabeleci-

mento.

Lenha (marcador por miudo de).

Leques (fabricante ou marcador de).

Linho em rama, assedndo ou findo

marcador por miudo de).

Livros usados (alugador ou merca-

dor de).

Loterias, o que sem abrir bilhetes

sómente os vende on as suas fracções

(com estabelecimento).

Louça de barro ordinaria (merca-

dor de): Nas terras de 1.“, 2.' e 3.'

ordem.

Machinista ou encarregado de mn-

chinas a vapor.

Meu presado amiga-O amanuen-

se da camara Florido da Cunha Gou-

veia, reassnmío as suas funcções no

dia primeiro do corrente, e no dia tres

foi chamado á sala das sessões, aonde

se achava reunida a verenção munici-

pal, sendo-lhe apresentada pelo vice-

presidente uma folha de papel que con-

tinha quatro quesito, para o dito nma-

uuense responder a alles immediata-

mente, e alli mesmo.

Esses quesitos, e respostas, são do

theor seguinte:

1.°

cP.--Se é elle com effeito o auctor

do communicado impresso no jornal

O Operario n.° 97 de d'abril ultimo.

R.--E' effectivamente o auctor do

communicado o amanuense da camara,

Florido da Cunha Gouveia.

2.°

P.-Se mantem as afiirmaçõcs n'el-

le feitas.

R.--Mantenho o facto que se deu

de não comparecer ao enterro, o que é

o mesmo que consta da acta da sessão

de 1 de abril do Corrente anno.

3_o

P.-O que se lhe offerece dizer á

cerca do facto de um empregado suba]-

terno da camarair para a imprensa cen-

surar os actos dos seus superiores, tra-

tando-os em termos menos respeitosos.

R.-O motivo que me obrigou a

ir para a imprensa foi, ter visto publi-

cado na' Correspondencia da Figueira,

n.° 2G, de 4 de abril do corrente auuo,

sob a e

's...OIOOQOIQl...Innocenti-nl.

Mas eu não sei se estou defenden-

do o suicídio l Deus me livre de tal.

O meu espirito impressionado com o

acontecimento horrivel, ha pouco suc-

cedído, apenas procura defender ainda

a memoria da mulher-que foi a mi-

nha saudosa afilhada dos meus pri-

meiros tempos-e que terminou os seus

días por não poder viver.

Sei que não defendo osuicidio, mas

que estou escrevendo d'uma infeliz, que

tinha em tanta conta o pudor, que só

disparou o rewolver, quando esteve

certa. de que nem um cabello. da. cabe-

ça, nem um folho do seu vestido, se

deslínhariam ao dar o tiro fatal, obe-

deccndo assim á idea sacmtissima da

tinha sido suspenso por 30 dias, por

mau procedimento. Ora, como o povo

figueirense me tem sempre tratado bem.

durante 13 annos que aqui resido, po-

dia agora suppôr que eu teria commet-

tido algum crime,e ter por isso perdi-

do a minha reputação como emprega-

do e como particular; e nunca o meu'

procedimento foi para censurar aan'M

camara, que muito respeito.
4.0

lhe-Se é ou não verdadeiro o facto

que lhe é imputado de ter em tampo

ameaçado o secretario em exercício de

lhe atirar com um tinteiro á cara, den-

tro da secretaria.

R.-E' falsissimo o facto a que se

refere esta pergunta, por que nunca

perdi o respeito a secretario algum d'es-

ta camara, e para justificar esta minha

asserção invoco o testemunho dos meus

collegas da secretaria, e ainda d'outros

empregados da camara, que sc tal acon-

tecesse, devem ter conhecimento.

Figueira da Fóz, Secretaria da mu-

nicipalidade, trez de maio de mil oito

centos noventa c trez.

O amanuense da camara-_Florido

da Cunha Gouveia»

mara Florido da Cunha Gouveia, a dc-

líbcração d'esta mesma camara, toma-

da em sessão de 10 do corrente, que o

demettio do referido logar, tendo-se

observado as disposições do §.° 2.“ do

art.° 25, n.° 8 do art.° 118 e art." 400

do codigo administractivo e art.° 24

do decreto de (i d'agosto de 1892, co-

mo consta das actas das sessões d'esta

camara de 3 e 10 do corrente mez de

maio, demissão de que lhe foi dado co-

nhecímeuto por alvará de 10 d'este mez.

D'esta intimação sc passará certi-

dão em fox-_ma junta.

Figueira da Foz, 12 de maio de

1893. E eu Antonio Augusto Dias

Nestorio, secretario da camara o subs-

crevi.--Joaquim Pereira Jardim..

(Segue a certidão de intimação)
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Tnsrsuesros ccnsrivos

1». ANTHRACNOSB

Esta doença toma um grande des-

envolvimento de anno para anne, e

causa estragos muito sensíveis nas ce-

pas que são mais captivas a elle. 'l'e-

mos recommendado sempre a lavagem

das varas, com a. solução de sulfato de

ferro, antes da rcbentação, e muitos

lavradores tiram resultado d'cstc tra-

tamento prcvcníivo. Açontcce porém,

muitas Vezes, quando o tempo corre

quente e cahcm orvalhos abundantes,

que os novos rebentos e os pequenas ca-

chos são atacados da cryptogammn,
sendo então preciso recorrer aos trata-

mentos narrativas.

Um viticultor francaz, o sr. Massé,

tem empregado uma mistura de 50 de

enxofre com 50 de cimento, c tira re-

sultados completos. Opera-se 3 vezes,

com iutervallo de :30 dias, começando

quando os pampauos têem apenas fi

centimetros.

Tambem produz resultado um cal-
do composto de:

15 kil . . . . . . . de sulfato de ferro
8 n decal

100 lit de agua

Prepara-se como o caldo bordelez

e repete-se com 15 dias de intervallo.

As misturas de enxofre e cal hy-
draulicn, na opinião d'alguns praticou,
e o enxofre com sulfato do ferro, em-

pregadas no principio da rebentaçâo,
produzem resultados egualnieute van-

tajosos. A

Vemos tambem muito recommen-

dada a mistura de:

85k¡l....... decal

lõ v . . . . . . . de sulfato deferro
l'iste pó, empregado 2 ou 3 vezes,

, se a invasão é forte, tambem produz
um bom efi'eito. Deve começar-se pe-
las cepas mais suspeitas á epiphytin,
pela manhã, quando ainda estão orva-
lhndas.

'é-sc que a cal e o sulfato de fer-
ro são efiicazas contra a anthraonoae,
por isso muito recommendamos estas
formulas aos lavradores do Douro, que

têem sido muito prejudicados pelama-

romba, que muitos dizem ser uma fór-
ma especial de ant/zracnose.

E' preciso, porém, lembrar que
contra a ant/zracnose, como contra to-

das as doenças' cryptogamicas,*é in-
dispensavel começar a tratar muito ce-
do, logo que se descobrem os primei-
ros symptomas, e nas primeiras appli-
cações, quando os rebentos não têem

40 centimetros, não se deve abusar do

emprego da cal viva porque queimaas

folhas. Mais tarde os orgãós verdes

supportam até misturas com 3l4 de cal.

à

Os ssrncnss i'nnons

Referimo-nos a estes adubos, no nu-

mero passado, mas faltou-nos dizer

que os estrumes verdes são muito uteis

para os baccllos, que têem sobre tudo

falta de azota para se desenvolverem .

Uma sementeira de tremoço nas

vinhas, em seguida á vindima. produz

em medida, por hectare, 202000 kil.

de adubo, que contém, pouco mais ou

menos, 100 kil. dc azote, tirado da nt-

mosphera, 22 kil. d'ncido phosphorioo,

30 kil. de potassn e 32 kil. de cal, ex-

trahidos do solo. Estes elementos são

perfeitamente nssimílaveis, e, a estru-

maçâo fornece ainda á terra mais 3:000

kil. de bumos, que é muito util á ve-

getação. Os terrenos graniticos são

muito pobres em cal. por isso' é muito

conveniente deitar, á scmentaira do

tremoço, 500 kil. de gesso por hectare,

que activa n nitrificaçâo e diminua a

acidez do estrume.

Entregues cstes quesitos com as

respostas ao vice-presidente da camara,

mandou elle retirar o amauuense para

a secretaria, e em seguida fez varias

considerações á cerca d'esta nova accu-

saçâo, propondo que a camara delibe-

rasse por escrutínio secreto sobre o

castigo que lhe devia ser applicado.

Houve, porém, um vereador escru-

puloso, que propoz fosse addiada a de-

liberação da camara para a sessão im-

medíatn, porque o caso era grave, e

precisava meditar n este respeito.

A proposta foi approvnda, mas, co-

mo era urgente sacrificar a victima, o

vice-presidente convocou uma sessão

extraordiunria para o dia 6, e começou

desde logo a tornar-se publico, pelos

arautos do senado, que esta sessão tc-

ria logar para ser demittido o ama-

nuense Florido da Cunha Gouveia l

Ninguem acreditava em tal attau

tado. Chegou o dia 6, e, por que esti-

vesse o tempo da inverno, ou por qual-

quer outro motivo, não reuniram os

vereadores em numero sutlioieutc, e

por isso não houve sessão.

Esperava-sc por tanto a sessão or-

dinaria do dia 10, e apesar das insis-

tentes aflirmativas sobre a demmissão

do amanuense, ainda houve gente tão

íngenua que acreditou nn seriedade dos

vereadores, julgando-os incapazes de

sc prestarem a exercer uma tão baixa

vingança. O daseugauo não se demo-

rou. No dia indicado abriu-se a sessão

camararia, pouco depois do meio dia,

e seriam duas horas da tarde, quando

um empregado da camara vaio á secre-

taria apresentar-lhe o seguinte:

«ALVARÁ DE sxoseusçño

A camara mwzicc'pal do cancel/20 da Fi-

_queira da Foz.

Usando da faculdade que lhe can-

fere o n.“ 8 do art. IIS.“ do codigo

administrativo e nrt. 24.“ do decreto

de 6 d'agosto de 1892, e tendo em

vista as considerações expostas nas

actas das sessões de 3 e 10 dlnbril

(aliás maio'l do corrente auno, delibe-

rou em sua. sessão ordinaria d'hoje exo-

nerar por iucorrigivel nas faltas de

respeito aos seus superiores, depois de

observado o disposto no art. 400 e §

2.° do art. 25 do mesmo codigo, o

nmanuense d'estn camara Florido da

Cunha Gouveia.

Pelo que se lhe passou o presente

alvará de exoneração que vai sellado

com o sello d'esta camara e assignado

pelo seu presidente.

Dado e passado ,n'esta cidade da

Figueira da Foz em os 10 dias do mez

de maio de 1893. E eu Antonio Au-

gusto Dias Nestorio, secretario da ca-

mara quc o subscrevi. O presidente,

'Joaquim Pereira Jardimnllil

Para complemento d'este monstruo-

so escandalo, foi o amauuense Florido

da Cunha Gouveia procurado pelo ze-

lador da camara, Antonio Luiz Gou-

çalves, no dia 12 do corrente, apresen-

tando-lhe um mandado do theor se-

guinte:

¡MANDADO nn is'mmçlo

0 bacharel Joaquim Pereira Jardim,

presidente da camara do cancel/Lo da

Figueira da Foz.

--Mando ao zelador Antonio Luiz

Gonçalves, que, indo este por mim as-

signado e subscripto pelo secretario,
pígraphe «Suspensão›, que eu intimo e notifique ao amanu'euse da ca- As estrnmnções verdes refrescam
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se fundava. cada tmn dos artigos do seu prqjecto, e como elis

não so' era o mais vaiuajoso, mas o unico que podia pre/ten-

clcer o jim a que a cam/.tra propunha (Terminou assim):

sr. presidente: á vista do que tenho dito, a camera. não

pode deixar de reprovaro_ projecto da commissào, ou outros

nrbítrios tão abominosos, como esse: nessa obrigação é satis-

fazer uma grande dívida dc brio e do primor, que a nação

contrahiu com oshomens generosos que a libertaram. Mas sc

n'este _negocio satisfeita a. justiça se' salva a honra da nação,

&cámer deveeutender quo está aqui para farrorecer os inte-

e não_ para lisongear as , paixões populares; que ella

devo perder o caracter maternal, e prootector que lho
- ..o

pote, que não dove engeitar nenhumportugucz, porque

modo: entendo quo o grão de criminalidade não é argumento

para quando se trata só de indemnisar. O gráo de criminali-

dade é preciso attender-ee para a imposição da pena corres-

pondente ao crime; mas quando se trata da reparação do dam-

no a. que alguem den causa, a qual provém d'nm facto que

muitas vezes não tem criminalidade aos olhos da lei, nem ou-

tro consectarío essa reparação, ou tambem provém do não fa-

cto na omissão da devida delígencia. E quanto á comparação

dos que pediram D. Miguel para rei, assinando as represen-

tações, entendo_ que estes ainda são mais criminosos que o ge-

neral, que mandou arrasar uma povoação em comprimento da

missão que tinha. Os que fizeram us representações anterior-

mente aos denominados tres braços de D. Miguel, entendo

serem os primeiros criminosos (apoiado, apoiado).

me ouve, e para que me ouçam' é que assim fallo.

que ella deve pagar as suas obrigações, ver a. responsabilida-

immensa quo pesa. sobre ella, e sobre cada um de nós,

'dançar os ;olhos para toda a extensão do reino, calcular o fu-

mo o prever as consequencias, e não esquecer do que a Eu-

ropa, e o mundo, e a posteridade nos contemplam; veja a ca-

mâra_ que so clla precipitar a nação n'um diluvio de calami-

dades, que se o ”resultado da sua politica fôr a. ruína da liber-

l asda, ou a guerra_ civil, qua annrchia, ou os odios perpetua-

'dos', ou expectscnlos do novas o infinitas miserias, só a cama-

ra. que pode ser considerada como artifice de tantos mallcs

-sna responsabilidade será terrível, sua memoria encarando.

em toda a. superficie da terra, e por toda a duração dos so-

culos. Oh! Por quem sois mostrei ao mundo, que Portugal é

um paiz civilíesd'o, o que a camara de seus deputados não é

uma assembléa'. de vandalos.

O sr. L. Tavares de C'arval/¡oz-Sr. presidente. O sr.

deputado que acabei¡ de faller começou a combater as cathe-

gorias, que a commíssão própoz no seu projecto; fez algumas

observações, o foi a. primeira ser necessario regular o gráo de

criminaiidados em cada 'uma dessas classes. A segunda. foi a

' do caso em que a força armada destruiu qualquer villa ou ci-

dade, comparados 00m aquelles que 'só assinaram a represen-

tação pedindo D. Miguel para rei. Eu 'entendo isto d'outro

Quanto ao decreto dc 31 de Agosto, a qus se alludiu,

decreto que _sc rescnte de barbaridade, o inconstitucionalida-

'do, muito me espanton quando aqui sc disse quo se ñzera pa-

ra. se não observar; mas como o não ouvi a nenhum dos srs.

ministros, entendo ser nquellc dito um lapso de lingua; por-

que de outro modo estigmatisaria rijamcnto se fizesse uma loí

para se não observar; uma lei d'eng'mos que chamou tanta

gente a 'verter o seu sangue. Não sei o que diria. . . (riso).

Seja qual fôr a decisão que se adopta, triunfem ou não triun-

fem os principios filosoficos com que so tem ombellozado lon-

' gos discursos, a minha opinião vem n ser, que o caso se acha

legislado. Eu tambem me condão da miseria a que algumas

familias ficarão reduzidas, mas se por uma parto lhe não sei

dar remedio, senão dizendo que não haja. indemnísações, e is-

so não hei de eu nunca fazer, tenho por outra parte tambem

comiseração não inferior d'aquolles que ficaram sem meios do

aubsistencia em consequencia da usurpação. Os meus prínci-

pios filosoficos propcndem mais a favor d'cstes, em relação aos
r

quaes 'tambem a simpathía entra com o seu contingente.

A obrigação toda provém da lci, e toda snppõe uma lei

J anterior ao facto d'onde resulta. Ou esta lei existe, _ou não

existe: Ie existe, como cn entendo, deixem-nos disto, porque

ram o sangue para sustentar a legitimidade, muito embora
est'outros voltem contra mim todos os odios e vinganças. N'cs-

te logar sou superior a todas as suas invecti'vas, e tambem o -

sou fóra d'aqui, porque eu sempre disso a minha opinião, fos-

se contra quem fossa, e digo isto em bom tom, muita gente
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esta camara, como eu creio, sinceramente deseja que so trato
das indemnisaçõcs para verdade, e não para dissonção.

N. B. Não se poderam restabelecer as notas n'esta par-

te do discurso do sr. deputado, o qual continuou dizendo o

seguinte :

O mesmo sr. Joaquina Antonio do Magalhàcspertendeu
mostrar á assembéa, que as cathcgorías não as fizera a com-

míssão,~mas os proprios _robeldem Porém' cu,-a dizer a Ver.

dade., não entendo o que diz o sr. deputado, porque nenhum
rebelde haverá. com tanta franqueza, que appareçs e dig 2:

aqui estou eu. que son rcbeldofe devo indemnisarl Muitos co-

nheço eu que estão comprehendidos *nas cathegorí-as da com-

missiio, o que não só cuidam que hão de' pagar índemnísações,
mas que as hão de receber. Quem são pois os verdadeiros re-

beldes que hão de pagar? Eu não sei nem me importa saber.
Quem os ha de declarar taes~porque por ora ou não vcjo se.

não homens e cidadãos portuguczes? Será a. camara ou o po-

der legislativo? A carta repugno. Pois quem ha do ser? O po-

der judiciario? O governo é o executor das leis. Junto do po-

der judiciario tem elle os agentes, procuradores region, dolc-

godos para pedir justiça em nome da nação. _

São estes os que bão de averiguar os factos, colligir as
provas, consultar a lei, e depois propôr a sua acção. «Os re-

beldes felizmente tem todas as garantias que nós tomos'=jui-
zcs insmoviveis, jurados percmptoríamento rccussveis. Passa

o jury não so deixar arrastar pelas miseraveis influencias do
espírito de partido; possa olle ser ao mesmo tempo justo o hu-

mano; possa olle não dar outro vordicto senão os que o. vcr-

dada approve; possa elle fazer minorar a furiadas desgraças,

que todos veem imminentes sobre o infeliz portugal. Mas que

pode o jury sem os legisladores? Este o principio do meu pro-

jecto,.que infelizmente tem sido combatido. Muito peso tem

feito uma idés absurda=Pois nos havemos da receber e pagar

ao mesmo tempo! Havcmos de _tirar do bolça _esquerdo para

nzatter no bolço direito! ,Dizem muitos, e melhor era que não

o dissossem. Vó; recebeís as vossas indemníssções, e pagsis

os tributos com as mais cidadãos. Queriam receber indemníg

..- ›..- ...u «A



consideravelmente os solos quentes e

. 't r vel á. vi- . . .

seems' ° que é mm o favo a' e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

a. 7 ' c' › erin entar estas o . ~ .

“h l“o é PIC ¡so “p 1 tramar que ainda nao tenham re-

."' ' sem' resltdS'-estrumaçoes, dao P19 u a ° laçoes com a

certos. l

OMPANHIA PORTUGUEZA c Ill'GlENE ›

voga-se queiram enviar os seus ende-

reçosíao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

nar-lhes.

SERRAS MECANICAS DE FITA

A F'abrica. de Fund¡

ção do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de fita, pelo systema

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem. produzido.

y A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na _rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

PRENSAS PARA AZEITE

A fabrica. da. Fundi-

ção do Ouro, tem promptas

algumas prensss para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

lazem a uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 li-

tros d'azeite de cada ceira, depois de se-

rem compremidás com as varas.

Vendem-se agora. corn

grande abatimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

lillllí
GARANTIDA LEGALMENTE

 

  

  

  

   

  

   

     

 

    

 

  

  

    

    

  

   

  
  

  

  

 

  

  

(Da [irrita Portugueza).

_anuncios
VENDE-SE

MA quinta, no sitio da Quinta,

da t'reguezia e concelho de Va-

gos, denominada Quinta da Monica

ou Graciosa. Consta de praia de ar-

roz que leva para cima de 180 al-

queires de semeadura, vinhas, ter-

ras de pão a maior parte regadia,

mattos, pinhaes, casas de habita-

ção, celleiros, eiras, curraes de ga-

do, poniares de espinho, de caroço

e pevide, uma folça ou'esteiro com

muito terreno para carregar e des-

carregar moliços, ostrumes e outros

generos quaesquer, cuja folça tem

um grande desenvolvimento quasi

todo o anne.

Quem a pretender pode dirigir-

se a Albino Freire de Almeida. Bar-

reto, morador na mesma. quinta.

llMXElllll

A um com pratica de negocio de

capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o precisar pode dirigir carta á. Admi-

nistração d'este jornal.

DEPOSITO DE i'll DE TlJllLLll

BOA QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven

de-o a 20500 réis a caixa de 100 tijo-

los. Cumprem-se pedidos para o paiz

e estrangeiro.

Rua Direita, n.” 43 e 47.-A VEIRO

A' lhlillSTliE CLASSE MEDICA

oga-se aos 6x3“” srs. facultativos

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA «llYGIENEx

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

5.9, Praça de D. Pedro, 1.°-LISBOA

PRENSAS E BOMBAS

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto, está construindo prensas de

parafuzo e roqnete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systema de

Weeker, no Luxembourg, pa-

ra. todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-
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500,000

Marcos ou cerca de

Réís 150,000ã000

como premio maior são offerecidos

no caso mais feliz pela Nova Grande

Loteria de dinheiro, garantida pelo

Estado de Hamburgo.

M08 CH] tOdO 0 0880 cerca de

 

mil de GilÍUOt- @Slavde já a1- 1 premio de réis 90000513000

gumas das que construiu a l'unc- 1 premio de réis 600003000

clonar em Villp lNova de Gaya. 1 premio de “55 30.00%000

Porto, 26 d agosto de 1892. 9 . . 9, , r

_ o dum“” guente, .. premios de réis ..2.000âiOOO

Luiz Ferreira de ;Souza Cruz. 1 premio de réis 21.0000000

S_ 1 premio de réis 19.500s000

A Fundição do ou_ 1 premio de réis 18.0003000

ro, no anno lindo de 1892, debaixo 1 Prel”” de "51? 165003000

da direcção do babil Regente Agrico- 2 premios de réis 15.0005000

a, o ex.“ sr. Joaquim de Souza dos 1 premio de réis 1200033000

Santos,_iutroduziu importantes melho- 5 premios de réis 60003000¡

ramentos na cbarrúa do systcma ame-

ricano, a respeito das quaes diz nluma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anno, o ex.“ sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

cquei encantado com o bom serviço pro-

cduzido pela bella char-'rita S. S. Faz

«optimo trabalho, vira a letra com a

;o maior perfeição, e o régo é, cm toda a

.altura, d'egual largura. Nas terras ri-

_rquissz'mas das nossas propriedades, e, _

.que, custam muitissimo a trabalhar, 18991 premios de OOÂOOO, 60d000,

aprofunda-se a lavoura até 0,26 c. sem 45d000, 3863100, SObOOO, 285200,

_adiüimddadm Creio que a altura, quan- 203100, 123000, Gõooo fãs_

.do o terreno em boas condições, será _ _

Os sorteios vertficar-se-hão a 2
_gde 0,36 c. Far-me-ha o amigo o favor

l g
' l l

3 premios de réis

26 premios de réis

56 premios de réis

106 premios de réis

253 premios de réis

b' premios de réis

756 premios de réis

1237 premios de réis

33950 premios de réis

aoooãooo

1.500ã000

9005000

eooãooo

450$000

300%000

isosooo

443400

 

«de me enviar mais duas cltarruas para

_na estação de Matta de Miranda. ›

Tão authorisada informação, pro-

va os bons etfeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande convenienoia

;de se fazer uso d'estas charruus.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.
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seções, e até ahi Vai bom, mas não queriam contribuir para

as dospezas do estado. Forte igualdade! Fortes constitucio-

noasl E fortes cabeças! Com tudo o sr. Seabra lembrou uma,

idóa que á primeira vista. seduz-são as cathegorias simpa-

thicas; o privilegio do favor; mas ou entendo que bem fariam

os'patriotas senãomostrassem tão exageradas pertenções, e

dessem aos demais cidadãos um exemplo de submissão tis leis,

o que rejeitassem tavares. São flagrantes violações do. carta,

o das leis, e quo perp-retrarism as dissenções civis.

Ao menos eu creio que os sr. deputados o farão; se a.

isso os não levar a sua convicção, dove-os levar a generosida-

de, e alcançar de suas ideas o a nobreza de suas peitos.

O mesmo illustro deputado, que vou combatendo, disso

quo o projecto da commissão tem uma grande vantagem poli-

tica, porque vai tirar u força ao partido absolutista diminuin-

do as riquezas aos facciosos ricos, e passando os sous bons pa.

ra as mãos dos patriotas lesados. Não posso oonvir em tão

perigosa politics.. Essa idéa é horrivel; porque ó a exageração

do principio sutipatioo. O tim das indemnisações devo ser sa-

tisfazer a justiça dos lesados, mas não lançar na miseria no-

nhuma familia portuguesa. E dc mais, eu desejaria que o no-

bre deputado considerasse que muitos dos principaes rebeldes

já. não estão pouco castigados. Perdoram todos os empregos:

a bem perdidos foram. Perderam todos os commandos o pa-

droados; perderem todos osbeas da corôa. Ora sabido é, que

muitos iidalgoa portugueses, poucos ou nenhuns bens patrimo-

nisss tinham, e quo as leis dos dízimos e dos foraes lhes deu

um corte terrivel. Agora deixem-nos sujeitos ao direito de

terceiro, e veja a camara. se ellos estão om leitos de rosas.

O sr. deputado disso que elle não sabia porque ou moa-

-trava tanta piedade e compaixão pelos mulheres o filhos dos

rebeldes; e me não lembrava das mulheres o filhos de tantos

patriotss vietimas do sua lealdade! A prova do que eu me

lembro muito das infelizes 'familias dos patriotas perseguidos

está'- no meu projecto, porque nenhum ha tão appropriado pa-

ra enxugar as lagrimas d'esses infelizes, e lhes dar indemni- '

' seções completas e promptss. Em verdade que tambem lasti-

i.

Lisboa.

Dillülllllllllllllllllllllll

EM

llLlllU ll 0 (lili-
ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugneza HYGIENE-

Praçu de D. Pedro, 50, Lisboa

o ADVOGADO _

3533554 DE MMMAES

mudou o seu cseriptorio e a sua

rcsrdencia para 0 Largo da 'l'rinda- ,

de, n.° 17, 1.°-em Lisboa.

DlGClüNAlllll llll S“ONYllOS LATlNllS

POR

H. BRUNSWICH

REVISTO
PELO

DR. JOAO MANUEL CORREIA

Professor do Lyceu Gciúral e do Instituto Industrial

e Commercial do Porto

E

FRANCISCO DE FARO OLIVEIRA

Professor do mesmo lnslilulo

 

Vende-se nas livrarias do David da Silva

Mello Guimarães, e Joaquim Fontes Pereira

de Mello.

Preço 600 réis, e pelo correio 630 réis

ACCACIÓ nosa

.l NOSSA INDEPENDENGU E 0 lBElllSllO

Obra illustruda com o retrato do auetor,

profaciada pelo consolhoiro,

A. de Serpa Pimentel

e precedida de cartas sobre o assumpto, ox-

prossumonte oscriptas para este livro pelos

illustrados pensadores conde do Casal Ribei-

ro, G. Azcaratc, Oliveira Martins, Raphael

M. de Labrn, Alves Mendes, Fernando An-

ton e Thomaz Ribeiro.

PREÇO 600 REIS

Vende-se nas principaes livrarias do rei-

no e envia-so pelo oorroio u. quem remottor

a respectiva importancia ao editor F. da

Silva, 8 u 12, Lisboa.

IIS MYS'I'EBIUS Dil POW
Por EUGENIO SUE

Esplendida edição illustrada com

200 bellissimas gravuras, a unica

que existe completa em portuguez.

Preço do l'asciculo semanal 60

Assignatura permanente.

Sabin o fascicnlo 100 e ultimo.

Empreza editora do Mestre Po-

pular, rua dos Douradores, 21, 1.°,

   

PELO GOVERNO SUPREMO

URGO

A muilo importante loleria de dinheiro, auclo-

risada pelo alto Governo de Estado em HAMBURGO,

e garantida pela propriedade total do Eslodo,conleern u

“0,000 bilhetes des quzies 53,100 devem ganhar com 1

certeza. N'rsla loteria o capital e de cerca de

3,200,00053000 BÉIS

A combinação l'avornvcl d'esla loteria de dinhei-

ro e de tal modo que todos os 535,400 premios acima

indicados serão com certeza sorteados em 7 series

successirns.

O premio principal da primeira Scl'il' e, de rc'is

l5,000§000, da segunda serie 10550053000 reis,c ele-

m-se na terceira a ¡8,0005000 rins, na quarta a réis

lt),;'i00.§000, na quinta a !LOOU :$000 réis. na sexta a

225005000 leis, e na selinia a event. #700003000

reis, mas rm todo o C350 a 90,0005000, 430,00%000

reis, rtc.

A casa continental abaixo noniemla,convida res-

peitosainrnle pelo pl'csrnle :innnncio a ¡nlcrcssarcm-

se n'csla Grande loteria de dinheiro.

liege-se :is pessoas que de'Si-jarcm dor_ordcus

conipra, de juntar as respectivas imporlancms em No-

tus do Banco de Portugal ou de França, on de qual-

quer outro paiz europeu, ou em srllos do correio, ou,

o mais commodo, mandar o dinheiro por ralc pos-

lale internacional do vosso pznz.

0 cuslo para a primeira serie, é, para

l bilhete original inteiro Marcos ti.--ou Reis 1,5852

l meio bilhete original Marcos 3.-ou fieis 950

Os preços dos bilhetes das series seguimos, sem

como a distribuição de todos os premios e datas dos

sorteios, todos os pormenores cn¡ lim, podem ser exa-

minados no plano ollicinl.

0 comprador receberá os bilhetes originacs, mn-

nidos dos srllos do Estado, e ao mesmo tempo o pla-

no ollieial dos sorteios, onde encontrara' as informa-

çoes necessarias. Lego'mn seguida ao sorteio cada in-

4_500$000 lcresszulo recebem a lista ollicial dos piuwios extra¡-

dns. carimbnda com as armas do Estado. O pagamen-

to dos premios lt“l'íl. logar em conforiiiidaile rom o

plano promplauientc, sob_ a garantia do listado. Os

premios são pagos em llcichsmark.

No caso em que, contra :i nossa espertlnliva, o

plano dos sorteios não comirr :i Ulll dos interessados

estamos proniptos a tornar :i receber, anlrs do sorteio,

os bilhetes que náo convicreni c a restituir a impor-

tancia recebida. Se sc desejar, o plano ollicial dos

sorleios c mandado gratis rom antuccdencia para se

lomar conhecimento d'cllc. lioganios se siriain inun-

dar-nos as ordens o mais cedo possivel, mas Clll lodo

o caso :tales de

28 Junho 1893

Valentin & O“"

CASA BANCARIA

HA BIBOUBG

cidade livre, Allcinagne.

8 e 29 de junho de 1893.
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oonvir nisso até corto ponto, mas quem se conservou tirmc até

a convenção d'Evora Monte não tem illusão; o so so apresen-

tar diante dos juizes algum homem arrastado por illusão, lá

estão os jurados, ellos medirão os factos, o sua. imputação, o

tiraria o resultado. Sr. presidente, quero partilhar da consu-

ra que acaba de fazer-se ao meu illustre amigo o sr. S. Cas-

tello Brauco,quando elle disse quo ora immoral o projecto, po-

lo qual so pretendia desviar a 'responsabilidade do quo aqui

se trata.. A impunidade fazendo os homens atrevidos, convi-

da-os para a reincidenoia nos crimes, e todo o projecto que

habilita, é predispõe á. perpetração dos delictos importa. im-

moralidade. Toda essa boa gente quo so conspirou om 1823,

1826, e 18:27 é, com poucas excepções, a. mesma que appare-

ceu depois om 1828, accrescentandoso consideravelmente o

numero do proselitos. Cotojcm-so os seus nomes, e ver sei-hão

alguns em todas essas epocas; tudo immoralidade, o tudo rc-

sultado de mais alguma cousa ainda (apoiado). Acalentou-so a

cobra no seio, o a cobra mordeu o seu bcmfeitor.

Sr. presidente, não nie assusta a idea. de revoluções, do

que se prevalecem alguns illustres deputados que combatem

o projecto, nem me pode occorrer que elias possam sor resul-

tado de uma condemnação para indemnisução de damnos cau-

sados pela usnrpação. Eu condemnoi Maciel Monteiro, o não

me lembrei do nenhuma revolução, não me lembrei se não de

o condemnar segundo a lei. Só me lembrava o que ainda ago-

ra recordo aos meus illustres collegas, isto é, aquellc famoso

dia. 30 de abril, que preparava já d'antomão todas estas obras

que depois aconteceram; e lembrava-me, sr. presidente, que o

senhor D. João VI, não achou meia duzia de juizes quo con-

domnussem um só róo dos dessa famosa conspiração. Não

achou meia duzia de juizes que condemnassem só; toi nocessa-

rio para não correr aquella vergonha, foi necessario lançar

mão de um recurso só proprio de um governo despotico, man-

dando trancar o processo e espalhar aquella boa gente. Tor-

no a repetir o que já. disso; tambem tenho principios filosofi-

cos, oondoo-me da miseria a que ñearam reduzidos alguns ini-

guelistas, mas ainda mo condão mais por aquellcs que verte-
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MOSCAS

BSOLULAMENTE ianensivos para; os animaes domesticos. são

infalliveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dili'e-

rentes phases. Em resultado da grande venda que têem estes pós em

todo o mundo, numerosas imitações appareceni a venda o que são inef-

licazes. Exija 0 publico que as latas tenham a assignatura do inventor

'Phonnas Keating' e eu'ibrulliadas em papel verde. Agen-

cia. e deposito em Portugal, Run dos li“n'nquei-

ros, 114-1.° anular-LISBOA; venda pOr grosso na Phar~

macia Barral em Lisboa o em todas as principaes pharmacias e droga-'

rias do reino.

PÓS DE KEA'l'lNE.

PÉS DE “ANNE.

w PÉS DE “MING.

DIRECTOR TECHNÍCO-E. EÉ'ÊACIO

COMPANHIA. Pilli'lll-IGÚEZA lilTGIENE

FABRICA A Vêgaãâãàãêàüggggs CHIMICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA › › › › 60 a G3

Deposito-RUA DO PRÍNCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machines c apparellios os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero d'e preparações e especialidades chinzico-pharmaceulicas em perfei-

ção dc acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de sen fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, plan-macia, e chinn'ca, nes como objectos de

cautchonc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciantc em grande escala, a casa /brneccdora mais con-

veniente e completa de pharmacáús, [ampliam, laboratories chimicos, etc., ele.

lTorneceiu-se catalogos e informações

a. queln as.; requisito

a__-_.___
› ._ ...-...____. _.

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_ _

     

Molestias de Senhoras e Creanças

DAS MÉDICAS

Laurinda de Moraes Sarmento e .tardia de Moraes Sarmento

Consultas das 11 horas da. manhã. ás 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a. qualquer hora.
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1950 réis (10 fascículos)
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exista não podemos fazer uma lei para o que passou.

ram os meus, o sempre hão de ser, em quanto tiver

cabeça é muito fraca, e o meu espirito tambem o ó. 'O

logar onde _a lui os põe, não quero desmantelar o que

tom ooncortudo. Diz-se que alguns ficariam sem cousa.

les, em quanto outros não pagariam cousa alguma para

acção polos damnos que directamente lhes causou, _o a

não se lhes pode dizer que não intontcm os sous lotigio

e Martinho ficaram sem nada; mas que tem isso se d

tudo quanto possuíam? Quero estabelecer um exemplo

vel. Esses famosos juizes das alçadas, quo regar-am a

com o sangue das victimcs innoccntes, e quo povoaram

sertos d'Africa, o as ::Josimar-ras, esses juizes, sr. presid

les, porque ellos so conspiraram centra todos. Mas, sr'.
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Lãs para vestidos, de grande novidade..

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do ponnas com mais do 2 metros a 15600.

Guarnições de pcnnas lindissimas desde 120! 7

Matelaccz de soda largos, fortes, desde 15000 até 65000. '

Velludos do seda pretos e côrcs desde 15500,

Peluches do seda. para confecções 45500, 35500 e 15200. J

Psunos francezos para casacos desde 175000.

Visitos modelos francezes 305000, '250000, 206000, 1515000 e 96000.3

Grande sortimonto de muitos outros artigos do grande novidade.

Sedas de Lyoi¡

Em preto e todas as caros, por preços sem competencia, devido a condições espe-

ones, exclusivo d'osto estabelecimento por contraoto com' o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
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FUNDAS Mannes, E ESTRANGEIRAS .
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RANDE sortimento de todas as classes de íundns dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pôde-.-i ficar garantidas. Tambem se fazem fun.

das para creanças,cnrando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'csta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimcnto de cintos umbelicaese-

mechzuiicos, assim como meias clasticas, suspenso-

rios 'escr-otuis, etc., etc. v

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparelhos

orthoppgliçgs ppm todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano 'e'que seja com pativela sua applicação. 0 systema porque são executa.

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

¡nedicos portugnezes e de muitos estrangeiros, que os recem..

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha dc ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soli'rem confor.

me as suas necessidades, devom-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha anuos introdnzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'nm aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre.

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

_ Previna, por isso, os dignOS facultativos e os mens nnmerosissi-

mos freguezes para que não' eonfundam o meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ba na mesma rua e cujos proprietariosfommueus 050,868_

_'V nuno CHAMBERLAND

Antonio Teixeira, da Motta.

SYSTEMA PASTEUR

0 unico filtro industrial capaz' de se oppôr edicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtro adoptado nie-

diunte concurso para o serv1ço do exercito francez.

_.____(,,)_____

ACADEIVIIA DAS SCIENCIAS

. PREMIO MONTLOION

SIEIS RIEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE 0[R0

Concedt'da pela classe de hygiene, conforme consta do cataIOgo rapida;

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79~Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados _com os diversos tyng

de filtros e precos dos mesmos a quem os requisitar.

W
GRANDES DESCONTOS

_EFAIRA_ RICWYENDER ' :

Emater, TABELLAS A QUEM lis REQUISITAR

üülilNillllA Viü'l'ülllâ
Rua das Janellas Verdes

LISBOA

m“._____._.__..._.___um“

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I'.

Typographia Aeeireme,I.argo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.

 

não é necessario legislar para o que está logislado, c sc não

Não me envorgonho adoptar estes principios; sempre fo-

50080

commum. posso responder a todos os argumentos produ-

zidos polo illustro orador que me procedeu, porque realmente

se estendeu tanto que não podia dar-lhe attenção: u. minha

illus-

tre orador discorrou tilosofieumento; eu tambem tenho alguns

principios de lilosolia; _mas .a minha. ñlosolia consiste em dar

u. cad-.i um o que é seu, e manter os direitos, e obrigações no

a lci

algo -

ma, porque muitos dos indemnisundos se voltar-iam contra cl-

as in-

dcmuisaçõos. Mas que tem com isso o legislador, se omal não

tom remedio ao seu alcance;2 Esses o. quem se allude são aquel-

los contra os quaes cada. um dos lesados tem a intentar sua

estos

s, ou

que sómente demandam corta quantia. Pedro, Paulo, Sancho,

eviam

sensi-

terra

os de-

entes,

não lhes ficará um só cabello, todos so conspirarào contra el-

proci-

dento, é necessario regular o processo para ossos letigios, em

que não ha pessoas certas que respondam 'por certos damnos

causados pela usurpaçào, e tambem é necessario limitar o

preso em quo acabe case irremediavel tlagello das demandas,

o quo acabe o mais breve possivel, até para tambem _acabar

com o mal das incertezas. Pode-o a justiça c' a. boa razão, _

Diz-se que muitos entraram na usurpação _em boa fé,

e sem poderem attingir sos comentarios que so soguiram, e

resultados que d'olla provierain. Não tenho'moita duvida'cm

' deputado Barjona, quando hontom fallen,

 

r;4
l

'219

mo a surto de muitas mulheres, e de muitas crianças reduzi-

das á fumo, a nudez o á. miseria polos crimes ou pela fatali-

dade do seus maridos o de seus pais. Mas esta piedade minha

é estoril, porque a minha principal sollicitudo é a favor de

outros. Mas chamo sempre :i recordação da camara. e expo-

otaoule de muitas miserías, horrivel eonssctsrio de uma poli-

tica foros, o desejava que 'u camara attentasso para. isso, e

não se despisse de todos”th goncroaos e 'piad'osos sentimentos

do amor matei-sal. O mesmo illustre deputado roooou que só

não lovassem a guerras propriedade 'des rebeldos tio longo

como o desejavam alguns patriotas,“so podiam temer reacções

deploraveis. Eu tenho muita confiança na força das' razões e

do patriotismo; a auctoridade d'est'a camara'é menos por vir-

tude da lei, que ,da muita reputação do seus membros: quam

do a camara resolver na sua. sabedoria um negocio tio gra-

vo, a nação ha do respeitar uma decisão filha de tão longos,

e tão penosos debates, e de tão maduras deliberações.

O mesmo sr. deputado respondendo a cousas que ou to-

'quoi depassagem disso, quo ollo esperava que os veteranos

da. liberdade fossem constantes no serviço, e que seriam mo-

lhoros do que os filhos dos absolutistss, 'de quo eu dei tão bon¡

agourosá eu agradeço ao nobre 'cavalheiro as beuovolas ex-

pressões com que por esta'oc'casiilo me' honrou na presença 'da

assembléia, o om resposta a sua observação dircique tolgo que

as minhas, e us suas esperanças so roalisem, que lerá esse um
. o v hr ' o o

dobrado triumpho para a patria. 0 me:: “untada amigo, o ar.

p ' l serviu-so da frase
”nossos-para faller das constituintes, o ou_ pediria ao illusn

trso deputado que _me permittisso (13.29: lhe, que 'a sua frase
nao ;no parece muito appropriuda na boca de um legislador

por quanto antes que durante nossas dissençõos, e guerras oiÍ

vis nós combatemos ligados a uma bandeira, depois o reino

entrou na ordem o na obediencis das leis, nós somos deputa-

dos ds. uação'toda; o muito desejava quo'todos os portuguezcs

se convencesscm doque 'nós os consideramos a todos como

nossos constituintes e nossos filhos. (0 sr, deputado dmztinuou

ainda discoi'reíulo _longo tempo, ,e mostrando, a ,não em que
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